
FRENTE 2 Literatura

1. JORGE DE LIMA (União, AL,
1895 – Rio de Janeiro, 1953)

❑ Vida
Estudou Humanidades em Ma ceió

e Medicina em Salvador e no Rio de

Janeiro. Interessou-se pelas artes plás -

ticas, foi professor de Literatura na

Universidade do Brasil e in gres sou na

política como deputado estadual. Em

1925, entrou em con ta to com o Mo -

dernismo, divulgando-o no Nordeste,

com os livros Poemas (1927) e Novos
Poemas (1929).

Em 1930, mudou-se para o Rio de

Janeiro, onde exerceu a profissão de

médico. Seu consultório tornou-se um

ponto de encontro de artistas e inte lec -

tuais. Em 1935, converteu-se ao cato -

licismo. Além de poeta, foi pintor,

fotó grafo, ensaísta, biógrafo, historiador

e prosador.

❑ Obras e características
• Estreia em 1914 com XIV Ale -

xan   drinos, livro ainda preso aos mol des

parnasianos e sim bolis tas, lavra -

do em ver sos longos e constituído de

so   netos, entre os quais o co nhe  cido

“O Acendedor de Lam piões”. O livro

seguinte, O Mun do do Menino Impos -
sível, retoma essa linha.

• Em Poemas Negros, nota-se a

in fluência dos grupos regio na lis tas
nor  des ti nos (Gil ber to Freyre, José

Lins do Rego, Rachel de Queirós).

Rea  liza uma poesia apoia da nas re cor -

dações da infância, de “me  ni no de
en genho”, e nas sugestões do

folclo re a fri cano. Nos Poemas Ne -
gros se des cortinam as múlti plas di -

reções que o poeta  irá  tri lhar: a poesia

social, o ca to li cis mo militante, a poe sia

o ní ri ca, surreal, tudo trans fundido na

própria  afe ti vidade e va za do numa

lingua gem múltipla e po derosa.

• A partir de Tempo e Eter ni da de
(1935), que escreveu com Murilo

Mendes, e em A Túnica In consútil (1938)

e  Anun ci a ção e Encontro de Mira-Celi,
in corpora à sua temática a poe  sia
mística e católica, a lém de novos

pro ces sos cons     tru  tivos.

Apoiado nos arquétipos bíblicos,

na simbologia das escrituras,

associa esses e le men tos bar rocos
à visão sur  re alista e alu ci  nató -
ria, o que resulta em uma poe sia de

gran de complexidade de for ma e

conteúdo. As suges tões bíbli cas e as

idealizações sur realistas ali mentam

uma po e sia densa e figu ra tiva, na qual

é constante a sim bo lo gi a marinha

(peixes, algas, flo res aquá ticas, me du -

sas), as so  ciada a suges tões de as sas -

sinatos, afoga mentos, ex ter  mínios,

numa vi são apo   ca líp tica de

condenação do mun do e bani mento

total.

• Em Livro de Sonetos (1949) e In -
venção de Orfeu (1952), a no ção es -

tetizante da poesia (vista como ofício de

tratar com palavras) opera uma bar ro -
 quização da verten te sur  realista,

que se ma ni fes ta pelo em prego das

formas  fi xas (so neto, oitava-rima, sex ti -

nas), modu lan do a atmos fe ra aluci -

natória e surreal.

❑ Invenção de Orfeu (1952)

Invenção de Orfeu realiza uma es -

 tranha e bizarra paródia de Os Lu sí -
adas, jogando com alguns motivos

re  cor rentes: a viagem, o desco bri men  to

da ilha, a profundeza da vida e do ins -

tinto, os círculos do inferno e do paraí so,

Orfeu, a Musa amada (Beatriz, Inês),

Dante Alighieri e Ca mões.

Propõe uma espécie de teo dis  seia

(= odisseia para Deus), cen trada na

busca, pelo homem, de uma ple ni tu de

sensível e espiritual. Res salta a com ple -

 xidade do estilo, vaza do num imen so

leque de metros, ritmos e es tro  fa ções e

em formas de difícil ela bo ra ção: oita vas

clássicas, terce tos, sex tinas etc.

Observe, no fragmento, a alusão

pa     rodística a Os Lusíadas (Inês de

Castro), os decassílabos, a oitava- ri ma:

CANTO SEGUNDO
SUBSOLO E SUPERSOLO

XIX

Estavas linda Inês posta em repouso
mas aparentemente bela Inês;
pois de teus olhos lindos já não ouso
fitar o torvelinho que não vês,
o suceder dos rostos cobiçoso
passando sem descanso sob a tez;
que eram tudo memórias fugidias,
máscaras sotopostas que não vias.

(...)

❑ Poesia nordestina
De Poemas Negros (poesia nor des -

tina folclórica, afro-pernam bu ca na e
memorialista), destacamos os frag  men -
tos de:

BANGUÊ1

Cadê você meu país do Nordeste
que eu não vi nessa Usina Central Leão de 

[minha terra?
Ah! Usina, você engoliu os banguezinhos do

[país das Alagoas!
Você é grande, Usina Leão!
Você é forte, Usina Leão!
As suas turbinas têm o diabo no corpo!

(...)

Vocabulário
1 – Banguê: engenho.

– 41
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ESSA NEGRA FULÔ

Ora, se deu que chegou
(isso já faz muito tempo)
no banguê dum meu avô
uma negra bonitinha
chamada negra Fulô.

Essa negra Fulô!
Essa negra Fulô!

Ó Fulô! Ó Fulô!
(Era a fala da Sinhá)

— Vai forrar a minha cama,
pentear os meus cabelos,
vem ajudar a tirar 
a minha roupa, Fulô!

Essa negra Fulô!

Essa negrinha Fulô
ficou logo pra mucama,
para vigiar a Sinhá
pra engomar pro Sinhô!

(...)

❑ Poesia mística

De Tempo e Eternidade, A Túnica

Inconsútil e Anunciação e Encontro de

Mira-Celi (poesia mística, surreal, apo -

calíptica), destacamos:
POEMA DO CRISTÃO

Porque o sangue de Cristo

jorrou sobre os meus olhos,

a minha visão é universal

e tem dimensões que ninguém sabe.

Os milênios passados e os futuros

não me aturdem, porque nasço e nascerei,

porque sou uno com todas as criaturas,

com todos os seres, com todas as coisas

que eu decomponho e absorvo com os sentidos

e compreendo com a inteligência

transfigurada em Cristo.

(...)

A DIVISÃO DE CRISTO

Dividamos o Mundo em duas partes iguais:

uma para portugueses, outra para es panhóis.

Vêm quinhentos mil escravos no bojo das

[naus:

a metade morreu na viagem do oceano.

Dividamos o Mundo entre as pátrias.

Vêm quinhentos mil escravos no bojo das

[guerras:

a metade morreu nos campos de batalha.

Dividamos o mundo entre as máquinas:

Vêm quinhentos mil escravos no bojo das

[fábricas,

a metade morreu na escuridão, sem ar.

Não dividamos o mundo.

Dividamos Cristo:

todos ressuscitarão iguais.

De A Túnica Inconsútil, é o poe ma

“O Grande Circo Místico”, saga da di nas -

tia circense dos Knieps, que ins pirou o

musical homônimo de Chico Buarque,

Edu Lobo e Naum Alves de Sousa.

2. MURILO MENDES (Juiz de 

Fora, MG, 1901 – Estoril, 

Portugal, 1975)

❑ Vida

“Estudou na sua cidade e em Ni te -

rói, começou o curso de Direito, mas

logo o interrompeu. Foi sempre um

homem inquieto passando por ati -

vidades díspares: auxiliar de gua r da -

livros, prático de dentista, te le gra fis ta

aprendiz e, em melhores dias, no tário e

Inspetor Federal de Ensino. Não menos

rica de experiência foi a sua vida

espiritual e literária: tendo es treado em

revistas do Modernis mo, Ter ra Roxa e

Outras Terras e Antro po fa gia,

conheceu de perto a poética pri -

mitivista e surrealista que as ani ma va;

em 1934, converteu-se ao cato licismo,

partilhando com o pintor Ismael Nery o

fervor por uma arte que trans mitisse

conteúdos reli gio sos em có digos

radicalmente novos. (...) A par tir de

1953 viveu quase ex clu si va men te na

Europa e, desde 57, em Ro ma, onde

ensinou Literatura Bra si lei ra. Em todos

esses anos, M. Mendes re velou-se um

dos nossos escritores mais afins à van -

guarda ar tística eu ro pe ia, o que, no

entanto, não o a par tou das imagens e

dos sentimentos que o prendiam às

suas origens bra si leiras e, estrita men -

te, mineiras.”

(BOSI, Al fredo. História Concisa da 

Lite ratura Brasileira. São Paulo: 

Cultrix, 1994. p. 446.)

❑ Obras
Considerado um poe ta “difícil”, pela

liberdade criadora, pela multi pli ci dade

de temas que ver sou e pela den  sidade

que impregna sua visão de mundo, é

autor, entre ou tros, dos li vros: História

do Brasil (1932), Tem po e Eter nidade

(em parceria com Jorge de Lima, 1935),

A Poesia em Pânico (1938), O Vi sionário

(1941), As Me ta mor fo ses (1944), Mun -

do Enigma (1945), Poesia Liber da de

(1947), Jane la do Caos, Con tem  pla ção

de Ouro Pre to (1954), além de Transís -

tor, A Idade do Serrote (prosa, 1969) e

de vários inédi tos.

❑ Evolução e características
• Iniciou-se reali zan do uma po e sia

in fluen cia da pelo espírito de “de mo -
lição” dos  mo   der nis  tas de 1922

(Mário e Os wald), por meio de paró dias

de tex  tos con sa  gra dos e de de nún   cia

da colo ni za ção física e cul tu ral do

Brasil. Na “Can ção do Exílio”, obser ve a

pro xi mi dade com a ati tude ir re ve ren te

dos mo vi mentos Pau-Bra sil e Antro pofá -

gi co :

Minha terra tem macieiras da Califórnia

onde cantam gaturamos1 de Veneza.

Os poetas da minha terra

são pretos que vivem em torres de ametista,

os sargentos do exército são monistas2,

[cubistas,

os filósofos são polacos vendendo a prestações.

A gente não pode dormir

com os oradores e os pernilongos.

(...)

Vocabulário

1 – Gaturamo: designação comum a várias

es pé cies de aves.

2 – Monista: que crê na doutrina monista,

segun  do a qual tudo pode ser re du zi do à

uni da de.
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• Em Tempo e Eternidade,  bus ca,

convertido ao cato li cis mo, “res -

taurar a poe si a em Cris to”, inte -

grando, com Jor ge de Li ma, Is ma el

Nery, Otá vio de Faria, Tas so da

Silveira, Augus to Frederico

Schmidt, a cor rente dos poetas cató -

licos, mar cados pela in fluên cia dos au -

tores franceses (Péguy, Claudel,

Bernanos, Mari ta in) e pela atuação

de  Jackson de Figuei redo e Al ceu de

Amoroso Lima (Tristão de Ataíde),

pensadores ca tó li cos que aglutinaram

em tor no de si esse “renascimento” da

vi  são mís tica e do catolicismo mi litante.

• De sua vertente surrealista, des -

tacamos:

O PASTOR PIANISTA

Soltaram os pianos na planície deserta

Onde as sombras dos pássaros vêm beber.

Eu sou o pastor pianista,

Vejo ao longe com alegria meus pianos

Recortarem os vultos monumentais

Contra a lua.

Acompanhado pelas rosas migradoras

Apascento1 os pianos que gritam

E transmitem o antigo clamor do homem

Que reclamando a contemplação

Sonha e provoca a harmonia,

Trabalha mesmo à força,

E pelo vento nas folhagens,

Pelos planetas, pelo andar das mulheres,

Pelo amor e seus contrastes,

Comunica-se com os deuses.

Vocabulário

1 – Apascentar: pastorear.

• Depois de 1950, em livros como

Tem po Espanhol (1959) e Con ver gên -

cia (1970), sua poesia ten de à obje -

tividade e ao des car na men to da escri ta,

apro xi man do-se da poesia expe ri -

mental da épo ca (o concre tismo). É elo -

quen te o seguinte de poimento de João

Cabral de Melo Neto: “a poe sia de

Murilo me foi sempre maes tra, pela

plasticidade e no vi dade da imagem.

Sobretudo foi ela quem me ensinou a

dar pre ce dên cia à imagem sobre a

men sa gem, ao plástico sobre o dis cur -

sivo”. Um exem plo dessa ver ten te é o

poema que integra o ci clo “A Lua de

Ouro Preto”:

Lua, luar,

Não confundamos:

Estou mandando

A Lua luar.

Luar é verbo,

Quase não é

Substantivo.

(...)

E tu és cíclica,

Única, onírica,

Envolverônica,

Musa lunar.

(...)

Lua humanada,

Violantelua,

Lua mafalda

Lua adelaide

Lua exilanda

(...)

METADE PÁSSARO

A mulher do fim do mundo

Dá de comer às roseiras,

Dá de beber às estátuas,

Dá de sonhar aos poetas.

A mulher do fim do mundo

Chama a luz com um assobio,

Faz a virgem virar pedra,

Cura a tempestade,

Desvia o curso dos sonhos,

Escreve cartas ao rio,

Me puxa do sono eterno

Para os seus braços que cantam.

A MARCHA DA HISTÓRIA

Eu me encontrei no marco do horizonte

Onde as nuvens falam,

Onde os sonhos têm mãos e pés

E o mar é seduzido pelas sereias.

Eu me encontrei onde o real é fábula,

Onde o sol recebe a luz da lua,

Onde a música é pão de todo dia

E a criança aconselha-se com as flores,

Onde o homem e a mulher são um,

Onde espadas e granadas

Transformaram-se em charruas1,

E onde se fundem verbo e ação.

Vocabulário

1 – Charrua: instrumento usado no cultivo do solo.

O PROFETA

A Virgem deverá gerar o Filho

Que é seu Pai desde toda a eternidade.

A sombra de Deus se alastrará pelas eras

[futuras.

O homem caminhará guiado por uma estrela

[de fogo.

Haverá música para o pobre e açoites para o 

[rico.

Os poetas celebrarão suas relações com o

[Eterno.

Muitos mecânicos sentirão nostalgia do Egito.

A serpente de asas será desterrada na lua.

A última mulher será igual a Eva.

E o Julgador, arrastando na sua marcha as

[constelações,

Reverterá todas as coisas ao seu princípio.

3. CECÍLIA MEIRELES 
(Rio de Janeiro, 1901-1964) 

❑ Vida
“Passou a infância no Rio junto à

avó materna, açoriana. Formando-se
pro fessora primária, dedicou-se por
lon gos anos ao magistério (...). No
iní cio da sua carreira literária, aproxi -
mou -se do grupo de Festa, dirigido
por Tas so da Silveira. Anos depois,
pre fe ri ria trilhar caminhos pessoais,
mais mo dernos. Ensinou Literatura
Bra  si lei ra nas Uni ver si dades do Dis -
tri to Fe deral (1936-38) e do Texas
(1940). Via jou longa mente pelos paí -
ses de sua predileção, México, Índia
e so bre tudo Portugal, onde viu re co -
nhe ci do o seu mérito antes mesmo
de con sa grar-se no Brasil como uma
das ma io res vozes poéticas da lín -
gua por tuguesa contemporânea.”

(Alfredo Bosi, História Concisa
da Literatura Brasileira)

– 43
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❑ Obras
• Espectros (1919), Nunca Mais

e Poe ma dos Poemas (1923), Ba ladas
para El-Rei (1925), livros mais
marcados por res so  nân  cias parna sia -
nas e sim bo listas.

• Viagem (1939), pre miado pela
Academia Bra sileira de Letras, mar ca
a consagração da poeta e a sua ade -
são à moderni da de, sem o radicalis -
mo ex pe rimen ta lis ta dos moder nistas
da gera ção de 1922, numa poesia que
har mo niza, com dicção moder na, os
velhos clássicos, pas sando pe los ro -
mân ti cos, pelos par na sia  nos e espe -
cialmente pelos sim bolis tas, do que
resulta a va rie  dade de técnicas e
te mas e a uni ver sali da de. Va ga
Mú si ca (1942), Mar Abso luto (1945) e
Re tra to Natural (1949) são desdo bra -
 mentos des sa pro pos ta.

• Doze Noturnos da Holanda,
Ro man ceiro da Inconfidência, Metal
Ro sicler, Poemas Escritos na Ín dia,
Solombra, Ou Isto ou Aquilo são
alguns dos títulos que publi cou entre
1952 e 1965. 

• Deixou ainda: prosa de fic -
ção — Olhinhos de Gato; prosa
poé ti ca — Gi roflê, Giroflá; crô ni ca,
teatro e poesia in fanto-juvenil
— Ou Is to ou Aquilo.

❑ Características
• É a representante mais carac -

te rís  tica da vertente espi ri tu a lis -
ta ou intimista do Mo der nis  mo.
Ce cí lia parte de um certo dis  tan ci a -
men to do real imediato e dirige os
processos imagéticos pa ra a som -
bra, o in de fi ni do, o senti mento
da ausência e do nada. Nas pa -
lavras da pró pria Cecília: “a poesia é
grito, mas trans figurado”. A trans fi gu -
ra ção faz-se no plano da ex pres são.

• É herdeira do Simbo lis -
mo, re to mando aspectos temáticos

e for mais dos simbolistas (é sen sí vel

a aproximação a Alphonsus de

Guimaraens). É uma poesia de “de -

sencanto e renúncia, nos tal gia do

Além e mística an sie da de”. A fuga,

a fluidez, a me lan co lia, a se re ni -

dade, os tons fu ma ren tos de ne -

bulosidade im pre g nam toda a sua

obra, marcada pelo sentido da

transi to rie da de, oscilando en tre
o efê me ro e o eterno, se gundo

afirma a própria escritora: “Nasci

aqui mes mo no Rio de Janeiro, três

me ses depois da morte de meu pai,

e perdi minha mãe antes dos três

anos. Essas e outras mortes o cor -

ridas na família acar retaram mui tos

contra tem pos ma teriais, mas, ao

mesmo tempo, me de ram, desde

pequena, uma tal in ti midade com a

Morte que do ce men te aprendi essas

relações en tre o Efêmero e o Eterno.

(...) A no ção ou sentimento da

transito ri edade de tudo é o fun -

damento mes mo da minha perso -

nalida de”.

(MEIRELES, Cecília.

Literatura Comentada. São Paulo:

Abril Educação, 1982. p. 6.)

• Há três constantes funda men -
 tais: o oceano, o espaço e a so li -
dão. Trabalhando elementos mó veis
e etéreos, povoados de fan ta sias —
forma, som e cor —, a poe ta projeta a
desintegração de si mes ma ou busca
seu próprio re co  nhecimento.

• A rigor, não pertenceu a
ne   nhu ma corrente literária,
mas sua poesia de cunho uni ver sa -
lista e es pi ritualista identifica-se com
a ver tente dos “poetas ca tólicos”
(Vinícius de Moraes, Jor ge de Lima,
Augusto Fre de rico Schmidt e o
Grupo Fes ta, do Rio de Janeiro),
opon  do-se ao na cionalismo
ver de-ama re lista ou an tropofágico da
Ge ra ção de 1922.

• Expressa uma visão própria do
mun do, por meio de um intenso cro -
matismo, de associa ções sen   so riais (o
visual-auditivo = si nes te sia), da
musicalidade, do mis ti cis mo líri -
co, do culto da beleza i material e da
preferência pela abs tração.

• Vale-se, de preferência, do verso
cur to, de ritmo leve e ligeiro, que a -
companha a fluência das im pres sões
vagas, esbatidas. A mu si calidade de
sua poe sia apoia-se em rit mos naturais
(re dondilhas), marcados por es tri bi lhos,
que acen tu am o caráter can tante.
Essa a liança entre a poesia e a música
já se expressa no título de várias com -
 po sições, como “Música”, “Sere nata”,
“A Última Cantiga”, “Can ção”, “Can -
tiguinha”, “Som”, “Guitar ra”, “No tur no”,
“Pausa”, “Valsa”, “Rea le jo”, “Can tar”,
“Cantiga”, “Mar cha”, “Assovio” (“Não
Tenho In ve  ja às Cigarras: Tam bém Vou
Mor rer de Cantar”).

MOTIVO

Eu canto porque o instante existe

e a minha vida está completa.

Não sou alegre nem sou triste:

sou poeta.

Irmão das coisas fugidias1,

não sinto gozo nem tormento.

Atravesso noites e dias

no vento.

Se desmorono ou se edifico,

se permaneço ou me desfaço,

— não sei, não sei. Não sei se fico 

ou passo.

Sei que canto. E a canção é tudo.

Tem sangue eterno a asa rit ma da.

E um dia sei que estarei mudo:

— mais nada.

(Viagem)

Vocabulário

1 – Fugidias: que fogem. 

TEXTO I
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RETRATO

Eu não tinha este rosto de hoje,
assim calmo, assim triste, assim magro
nem estes olhos tão vazios,
nem o lábio amargo.

Eu não tinha estas mãos sem força,
tão paradas e frias e mortas;
eu não tinha este coração
que nem se mostra.

Eu não dei por esta mudança,
tão simples, tão certa, tão fácil:
— Em que espelho ficou perdida 

a minha face?
(Viagem)

1.o MOTIVO DA ROSA

Vejo-te em seda e nácar1,
e tão de orvalho trêmula,
que penso ver, efêmera,
toda a Beleza em lágrimas
por ser bela e ser frágil.

Meus olhos te ofereço:
espelho para a face
que terás, no meu verso,
quando, depois que passes,
jamais ninguém te esqueça.

Então, da seda e nácar,
toda de orvalho trêmula,
serás eterna. E efêmero
o rosto meu, nas lágrimas

do teu orvalho... E frágil.

(Mar Absoluto)
Vocabulário
1 – Nácar: tom rosado ou carmim (vermelho)

O ÚLTIMO ANDAR

No último andar é mais bonito:
do último andar se vê o mar.
É lá que eu quero morar.

O último andar é muito longe:
custa-se muito a chegar.
Mas é lá que eu quero morar:

(...)

De lá se avista o mundo inteiro:
tudo parece perto, no ar.
É lá que eu quero morar:

no último andar.
(Ou Isto ou Aquilo)

❑ Romanceiro da
Inconfidência
No Romanceiro da Inconfidên cia,

publicado em 1953, Cecília Mei reles
cria uma poesia social a partir de um
fato histórico, pes qui sado mi nu cio sa -
mente. A Incon fidên cia Minei ra é evo -
 cada com suas lendas e tra di ções,
com seus enfor cados, sui ci das e des -
terrados, na atmosfera mis te rio sa dos
cenários mineiros do sé cu lo XVIII.

Para esta obra, Cecília empre gou
diver sos tipos de versos, te tras sí la -
bos, redondilhos menores e maio res,
hexassílabos, octossíla bos, de cassí -
la bos, tudo em varia do ar ranjo estró -
fico, que resulta em uma nar rativa ágil
e matizada. Essa di ver sidade per   mite,
ao mesmo tem po, que a au to ra con -
fira sua pró pria subje ti vi dade, seu
pró  prio liris mo, aos fatos que narra,
realizan do uma ho me na gem, muitas
vezes inter textual, à poe sia e aos poe -
 tas inconfidentes de Minas.

O poema divide-se em “roman -
ces”, aqui entendidos co mo os poe -
mas épico-líricos da tra dição
me die   val, e desenvolve-se em cinco
par tes:
I) a descrição do ambiente em que

se vai dar a ação (do romance I
ao XIX);

II) o desenvolvimento da trama e a
des coberta dos planos (do ro -
man ce XX ao XLVII);

III) a morte de Cláudio Manuel da
Cos ta e de Tiradentes (do ro man -
ce XLVIII ao LXIV);

IV) o destino de Tomás Antônio Gon -
za ga e Alvarenga Peixoto (do ro -
man ce LXV ao LXXX);

V) a presença, no Brasil, da rainha
D. Maria, responsável pela
confirma ção das penas dos
inconfi dentes (do romance LXXXI
ao LXXXV).

Na abertura, no final e entre as
par tes, há poemas intercalados, que
a autora chama de “falas”. Também
en tre cada parte e, por vezes, no in te -
rior delas, há outros poemas, de sig -
nados como “cenários”.

• Romanceiro da
Inconfidência

FALA INICIAL

Não posso mover meus passos

por esse atroz1 labirinto

de esquecimento e cegueira

em que amores e ódios vão:

— pois sinto bater os sinos,

percebo o roçar das rezas,

vejo o arrepio da morte,

à voz da condenação;

— avisto a negra masmorra2

e a sombra do carcereiro

que transita sobre angústias,

com chaves no coração;

— descubro as altas madeiras

do excessivo cadafalso3

e, por muros e janelas,

o pasmo da multidão.

Batem patas de cavalo.

Suam soldados imóveis.

Na frente dos oratórios,

que vale mais a oração?

Vale a voz do Brigadeiro

sobre o povo e sobre a tropa,

louvando a augusta Rainha,

— já louca e fora do trono —

na sua proclamação.

Ó meio-dia confuso,

ó vinte-e-um de abril sinistro,

que intrigas de ouro e de sonho

houve em tua formação?

Quem ordena, julga e pune?

Quem é culpado e inocente?

Na mesma cova do tempo

Cai o castigo e o perdão.

Morre a tinta das sentenças

e o sangue dos enforcados...

— liras, espadas e cruzes

pura cinza agora são.

Na mesma cova, as palavras,

o secreto pensamento,

as coroas e os machados,

mentira e verdade estão.

TEXTO IV

TEXTO II

TEXTO III

– 45
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Aqui, além, pelo mundo,

ossos, nomes, letras, poeira...

Onde, os rostos? onde, as almas?

Nem os herdeiros recordam

rastro  nenhum pelo chão.

(...)

Vocabulário
1 – Atroz: cruel.

2 – Masmorra: cela de cadeia.

3 – Cadafalso: forca.

• Da Primeira Parte

ROMANCE I 

OU

DA REVELAÇÃO DO OURO

Nos sertões americanos,

anda um povo desgrenhado1:

gritam pássaros em fuga

sobre fugitivos riachos;

desenrolam-se os novelos

das cobras, sarapintados;

espreitam, de olhos luzentes,

os satíricos macacos.

Súbito, brilha um chão de ouro:

corre-se — é luz sobre um charco.

(...)

E, atrás deles, filhos, netos,

seguindo os antepassados,

vêm deixar a sua vida,

caindo nos mesmos laços,

perdidos na mesma sede,

teimosos, desesperados,

por minas de prata e de ouro

curtindo destino ingrato,

emaranhando seus nomes

para a glória e o desbarato2,

quando, dos perigos de hoje,

outros nascerem, mais altos.

Que a sede de ouro é sem cura,

e, por ela subjugados,

os homens matam-se e morrem,

ficam mortos, mas não fartos.

(Ai, Ouro Preto, Ouro Preto, 

e assim foste revelado!)

(Romanceiro da Inconfidência)

Vocabulário
1 – Desgrenhado: desordenado, confuso.

2 – Desbarato: ruína.

• Da Segunda Parte

ROMANCE XXIV
OU

DA BANDEIRA DA INCONFIDÊNCIA

Através de grossas portas,
sentem-se luzes acesas,
— e há indagações minuciosas
dentro das casas fronteiras:
olhos colados aos vidros,
mulheres e homens à espreita,
caras disformes de insônia,
vigiando as ações alheias.
(...)

Atrás de portas fechadas,
à luz de velas acesas,
entre sigilo e espionagem,
acontece a Inconfidência.
(...)

DOS ILUSTRES ASSASSINOS

Ó grandes oportunistas,
sobre o papel debruçados,

que calculais mundo e vida

em contos, doblas, cruzados,

que traçais vastas rubricas

e sinais entrelaçados,

com altas penas esguias

embebidas em pecados!

Ó personagens solenes

que arrastais os apelidos

como pavões auriverdes

seus rutilantes vestidos,

— todo esse poder que tendes 

confunde os vossos sentidos:

a glória, que amais, é desses

que por vós são perseguidos.

Levantai-vos dessas mesas,

saí das vossas molduras,

vede que masmorras negras,

que fortalezas seguras,

que duro peso de algemas,

que profundas sepulturas

nascidas de vossas penas,

de vossas assinaturas!

Considerai no mistério

dos humanos desatinos

e no polo sempre incerto

dos homens e dos destinos!

Por sentenças, por decretos

pareceríeis divinos:

e hoje sois, no tempo eterno,

como ilustres assassinos.

Ó soberbos titulares

tão desdenhosos e altivos!

Por fictícia austeridade,

vãs razões, falsos motivos,

inutilmente matastes:

— vossos mortos são mais vivos;

e, sobre vós, de longe abrem

grandes olhos pensativos. 

MÓDULO 50 Vinícius de Moraes

1. VINÍCIUS DE MORAES 
(Rio de Janeiro, 1913-1981)

❑ Vida
Formou-se em Letras e em Direi -

to. Foi censor e crítico cine mato grá fi -
co e estudou Literatura Inglesa em
Ox ford. Em 1943, ingressou na car rei -
 ra diplomática, servindo nos Esta dos

Uni dos, na Espanha, no Uruguai e na
Fran ça, mas sem nunca perder o con -
tato com a vida literária e artís tica do
Rio de Janeiro. No final da década de
1950, passou a compor le tras para
can ções populares, con sa grando-se
co mo um dos funda dores do mo vi -
men  to musical conhe cido por Bos sa 
Nova.

❑ Obras
• Poesia
O Caminho para a Distância (1933)
Forma e Exegese (1935)
Ariana, a Mulher (1936)
Novos Poemas (1938)
Cinco Elegias (1943)
Poemas, Sonetos e Baladas (1946)
Pátria Minha (1949)
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Livro de Sonetos (1956)
O Mergulhador (1965)
A Arca de Noé (infantil, 1970)
• Teatro
Orfeu da Conceição (tra gé dia ca -
rioca em três atos, escrita em ver -
sos, 1954)
Pobre Menina Rica (co mé dia mu -
sicada, 1962)
• Prosa
O Amor dos Homens (crô nicas,
1960)
Para Viver um Grande Amor (crô -
ni cas, 1962)
Para uma Menina com uma Flor
(crô nicas, 1966)

❑ Evolução e
características
• Os primeiros livros, até Cinco

Ele gi as, marcam-se pela aproxi ma -
ção com a poesia católica fran ce sa,
com o sim bolismo mís ti co e,
como em Augusto Fre de ri co Schmidt,
pelo uso do ver sí cu lo bíblico, pelo
gosto do poe ma longo, de tom grave
e exal ta do, cheio de ressonâncias.

• A partir de Cinco Elegias, a
ade são à modernidade é prenun cia -
da pela contenção formal, pe la
liberdade temática e de ex -
pres são, pela incor po ra ção poé -
tica do cotidiano e da expe- 
 riência direta da vi da, que subs -
tituem a busca do  trans cendente, do
sublime, e a ten dência mística e me -
tafísica da primeira fase.

• Poemas, Sonetos e Ba ladas
(1946) é considerado o livro mais ex -
pres sivo de sua obra, impreg na do de
ternura, de humor, de i ro   nia, nu ma
poesia de grande co  municabili da de,
em que con vivem a lin gua gem
clássica, nos sone tos de fei ção
ca mo niana (Sonetos: “da Se pa ra -
ção”, “da Fidelidade”, “do Amor To tal”
etc.); os versos cur tos in ci si vos
e a in ten si da de da vi são lí -
rica/realista do a mor, que re to ma
elementos tro  va dorescos e ro mân -
ticos, acres  cidos da concepção do
amor como expe riên cia-limite (o amor
louco dos surrea listas).

• Além de ser um lírico ex cepcio -
nal, Vinícius versou tam bém so bre a
temática so cial (“O Operário em
Cons trução”, “A Ro sa de Hiroshima”, “A
Bomba”), so bre o cotidiano; fez
poesia in fantil (A Arca de Noé), além
dos poemas que o cancioneiro po pular
consa grou: “Serenata do A deus”,
“Marcha da Quarta-Feira de Cinzas”,
“Se  Todos  Fossem I guais a Você” etc.

SONETO DE SEPARAÇÃO

De repente do riso fez-se o pranto
Silencioso e branco como a bruma
E das bocas unidas fez-se a espuma
E das mãos espalmadas fez-se o espanto.

De repente da calma fez-se o vento
Que dos olhos desfez a última chama
E da paixão fez-se o pressentimento
E do momento imóvel fez-se o drama.

De repente, não mais que de repente
Fez-se de triste o que se fez amante
E de sozinho o que se fez contente.

Fez-se do amigo próximo o distante
Fez-se da vida uma aventura errante
De repente, não mais que de re pente.

(Oceano Atlântico, a bordo do 
Highland Patriot, a caminho da Inglaterra,

09.1938)

SONETO DO MAIOR AMOR 

Maior amor nem mais estranho existe
Que o meu, que não sossega a coisa amada
E quando a sente alegre, fica triste
E se a vê descontente, dá risada.

E que só fica em paz se lhe resiste
O amado coração, e que se agrada
Mais da eterna aventura em que persiste
Que de uma vida mal-aventurada.

Louco amor meu, que quando toca, fere
E quando fere, vibra, mas prefere
Ferir a fenecer — e vive a esmo.

Fiel à sua lei de cada instante
Desassombrado, doido, delirante
Numa paixão de tudo e de si mesmo.

(Oxford, 1938)

A ROSA DE HIROSHIMA

Pensem nas crianças
Mudas telepáticas

Pensem nas meninas
Cegas inexatas
Pensem nas mulheres
Rotas alteradas
Pensem nas feridas
Como rosas cálidas
Mas oh não se esqueçam
Da rosa da rosa
Da rosa de Hiroshima
A rosa hereditária
A rosa radioativa
Estúpida e inválida
A rosa com cirrose
A antirrosa atômica
Sem cor sem perfume
Sem rosa sem nada

O OPERÁRIO EM CONSTRUÇÃO

(...)

E um grande silêncio fez-se
Dentro do seu coração
Um silêncio de martírios
Um silêncio de prisão.
Um silêncio povoado 
De pedidos de perdão
Um silêncio apavorado
Com o medo em solidão.
Um silêncio de torturas
E gritos de maldição
Um silêncio de fraturas
A se arrastarem no chão.
E o operário ouviu a voz
De todos os seus irmãos
Os seus irmãos que morreram
Por outros que viverão.
Uma esperança sincera
Cresceu no seu coração
E dentro da tarde mansa
Agigantou-se a razão
De um homem pobre e esquecido
Razão porém que fizera
Em operário construído
O operário em construção.

POÉTICA

De manhã escureço
De dia tardo
De tarde anoiteço
De noite ardo.

A oeste a morte
Contra quem vivo
Do sul cativo
O este é meu norte.

Outros que contem
Passo por passo:
Eu morro ontem

Nasço amanhã
Ando onde há espaço:
— Meu tempo é quando.

TEXTOS
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O CICLO NORDESTINO – O
REALISMO REGIONALISTA

Ainda no primeiro tempo moder -
nista, enquanto no Sul as querelas lite -
rárias cindiam os modernistas (nacio-  
nalismo x primitivismo, revo lu ção
esté tica x revolução social, futu rismo,
cu bis mo, dadaísmo, surrealis mo), no
Nor deste, Gilberto Freyre, José Lins
do Rego e José Américo de Almeida
organizavam, em 1926, o Congres -
so Regiona lista do Recife, cuja
proposta era a de uma literatura com -
prometida com a pro ble mática nor -
des tina (o lati fúndio; a seca; as
institui ções arcai cas= sobre vi -
vências colo niais; a explo ra -
ção da mão de obra; a violên-
 cia social = jagun cis mo, canga -
cei rismo, misti cis mo fa na ti zan -
te; a famí lia pa triarcal e as
con  se quên cias de sua de sa -
grega ção; a corrup ção e o co -
ronelis mo; os con trastes
so  ciais — o ser tane jo e o ho -
mem daZonadaMata,asca sas-
gran  des e as senza las).

Propunha-se uma literatura empe -
nhada e realista na denúncia dos en -
traves culturais. Nessa proposta,
in cluem-se: José Américo de Almei -
da, Jo sé Lins do Rego, Graciliano
Ramos, Rachel de Queirós e Jorge
Amado.

1. JOSÉ AMÉRICO DE
ALMEIDA (Areia, PB, 1887
– João Pessoa, PB,1980)

Autor de A Bagaceira, 1928, mar -
co inicial do romance nordesti no
modernista, deixou também O
Boqueirão e Coiteiros.

Sua obra tematiza o retirante
da seca e lança sementes do
ciclo da cana-de-açúcar, funda -
do por José Lins do Rego.

❑ A Bagaceira
Conta a saga dos reti rantes Va -

len   tim Pereira, sua filha Soledade e
seu afilhado Pirunga, que, tangidos
pela seca, abandonam a zona do ser -
tão e vão para a região dos enge nhos,
no brejo, onde são acolhidos pelo En -
genho de Marzagão, de pro prie dade
de Dagoberto Marçau e seu filho
Lúcio. A ação decor re entre dois
períodos da seca, o de 1898 e o de
1915, cen trando-se na violência e na
opressão.

A Bagaceira concretiza os propó -
sitos do Primeiro Con gres so de
Regionalistas do Recife (1926).
Quanto à lin gua gem, aproxima-se da
prosa elíptica, incisiva e epigramá tica
de Oswald de Andrade. Realiza
cortes frequentes na narrativa, dando
igual importância ao humano e ao
social. Nesse sentido, afastou-se do
caráter de depoimento e da ho -
 ri   zon ta li dade próprios dos autores
nor des  tinos que o prece de ram.

Tem intenção de crítica social,
descambando, às vezes, para o
panfletário, para o enfático demagó -
gico. O título do romance alude ao
local onde, no engenho, se juntam os
bagaços de cana. Figuradamente,
aproxima o bagaço da cana à con -
dição miserável do ser tanejo.

O romance procura confrontar,
em termos de relações humanas e de
contrastes sociais, o homem do
ser tão e o homem do brejo (dos
engenhos). Aproximando o serta -
nejo e o brejeiro, na paisagem
nordestina, o autor condiciona os ele -
mentos dramáticos aos ciclos perió -
dicos da seca, os quais delimi tam a
pró pria existência do sertanejo.

Quanto ao estilo, ao lado de res -
sonâncias naturalistas, há aproxima -
ções com o Modernismo de 1922,
sem o radicalismo experimentalista. A
fra se enxuta, os períodos curtos
coorde nados ou justapostos e as

expres sões nominais de extrema
especifi ca ção da cor local modulam
um ex pres sionismo descritivo vigoro -
so e uma expressão musical cuja
força e aspereza remetem o leitor à
melopeia (= propriedade musical —
som, ritmo — que orienta o signi fi cado
das palavras) de Euclides da Cunha.

Há alguma discrepância entre o
registro da fala dos sertanejos (diale -
tal, folclórica) e a linguagem do escri -
tor e dos seus narradores (culta e
sentenciosa). É indispensável o esfor -
ço do escritor (nem sempre bem-
suce dido) de não se afastar em
demasia da linguagem das persona -
gens. (A adequação da fala do nar -
rador à das personagens é um dos
proble mas compositivos centrais  de
todo o regionalismo brasileiro.)

2. JORGE AMADO
(Itabuna, BA, 1912 –
Salvador, BA, 2001)

❑ Obra

• Romance
O País do Carnaval (1931)
Cacau (1933)
Suor (1934)
Jubiabá (1935)
Mar Morto (1936)
Capitães da Areia (1937)
Terras do sem Fim (1943)
São Jorge de Ilhéus (1944)
Seara Vermelha (1946)
Gabriela, Cravo e Canela (1958)
Os Subterrâneos da Liberdade (3
vols.: Os Ásperos Tempos, Agonia
da Noite e A Luz e o Túnel – 1967)
Dona Flor e seus Dois Maridos
(1967)
Tenda dos Milagres (1970)
Teresa Batista Cansada de Guerra
(1973)
Tieta do Agreste (1977)

MÓDULO 51 Regionalismo
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Farda, Fardão, Camisola de Dor -
mir (1979)
Tocaia Grande (1984)
O Sumiço da Santa (1988)
A Descoberta da América pelos
Turcos (1994)
O Compadre de Ogum (1995)

• Novela
Os Velhos Marinheiros (1961)
Os Pastores da Noite (1964)

Escreveu ainda biografias, me mó -
rias e um Guia Turístico da Bahia.

Os romances de Jorge Amado
são habitualmente divididos em dois
grupos:

1) os de tema social, ro man   -
ces proletários, voltados para a
de núncia da exploração do latifúndio
do cacau, para a crítica à burguesia
hipócrita e reacionária e para os he -
róis e líderes populares, que, roman -
tica mente, se elevam de marinheiros,
cam po ne ses, vagabun dos, boêmios
a líde res de grande consciência
social e política;

2) os de tema lírico, ou as
crô   ni cas de costumes, que, a
par tir de Gabriela, Cravo e Canela,
tra zem um aprimoramento das técni -
cas nar rati vas e o predomínio do pla -
no lírico, anedótico ou picaresco
so bre o “realismo socialista” dos ro -
man ces engajados da primeira fase.

Usualmente, distinguem-se em
sua obra:

– romances proletários, ins -
pirados na vida baiana, rural e cita di -
na (Cacau, Suor, País do Car naval);

– depoimentos líricos, com
predominância do elemento senti -
mental, sobre rixas e amores de mari -
nheiros (Jubiabá, Mar Morto,
Ca pi tães da Areia);

– escritos de pregação par -
 tidária (O Cavaleiro da Espe rança,
O Mundo da Paz);

– afrescos da região do
cacau, evidenciando as lutas entre
coronéis e expor tadores (Terras do
sem Fim, São Jorge de Ilhéus);

– crônicas amaneiradas de
costumes provincianos (Gabrie -
la, Cravo e Canela, Dona Flor e Seus
Dois Maridos, Teresa Batista Can sada
de Guerra, Tenda dos Milagres e Tieta
do Agreste).

Jorge Amado apoia-se na nar -
rativa oral, na técnica do conta dor
de casos, apro ximando-se da estru tu -
ra do fo lhetim romântico, pela profu -
são de peripé cias, intrigas, inci den- 
tes, ane  do tas, aventuras, nem sempre
cos tu ra dos dentro do razoável ou do
verossímil.

3. RACHEL DE QUEIRÓS
(Fortaleza, CE, 1910 –
Rio de Janeiro, 2003)

❑ Obra
• Romance
O Quinze (1930)

João Miguel (1932)

Caminho de Pedras (1937)

As Três Marias (1939)

O Galo de Ouro (1985), folhetim

no jornal O Cruzeiro (1950)

Obra Reunida (1989)

Memorial de Maria Moura (1992)

• Teatro
Lampião (1953)

A Beata Maria do Egito (1958)

Teatro (1995)

A Sereia Voadora (inédita)

O Padrezinho Santo (inédita)

• Crônica
A Donzela e a Moura Torta (1948)

Cem Crônicas Escolhidas (1958)

O Brasileiro Perplexo –  Histórias
e Crônicas (1963)

etc.

• Literatura infantil
O Menino Mágico (1969)
Cafute & Pena-de-Prata (1986)
Andira (1992)
“Cenas Brasileiras” – Para Gostar
de Ler 17

❑ Apreciação
“Os quatro romances editados em

livro exprimem intensa preocu pação
social. Mas a romancista se apoia na
análise psicológica dos persona gens,
sobretudo na natureza do ho mem
nordestino, sob a pressão das forças
atávicas e a aceitação fatalista do
destino, como é o caso dos dois
primeiros — O Quinze e João Miguel.
(…) Estes romances apre sentam uma
nova tomada de posição na temática
do romance nordestino — da seca, do
corone lismo e dos im pulsos pas -
sionais — em que o psico lógico se
harmoniza com o social.”

(in CANDIDO, A. e CASTELLO, J. A.
Presença da Literatura Brasileira,
vol. III – Modernismo. São Paulo:

DIFEL, 1983. pp. 236-7.)

O Quinze (1930), romance pu bli -
 cado quando Rachel de Queirós tinha
apenas 19 anos, tem parte da ação
decorrida em Fortaleza e parte no
sertão cearense. Apre senta simul -
taneamente a história de três famílias
que habitam fazendas do sertão: a da
avó de Conceição, jovem profes sora,
a de Vicente, primo dela, e de Chico
Bento, va quei ro da terceira fazenda.
Despedido do trabalho e despojado
de tudo, Chico parte com sua família
para outras terras. A nar rativa focaliza
sua trágica condi ção de retirante, ao
mesmo tempo em que descreve a
vida de Concei ção e da avó na
Capital, para onde Chico agora se
dirige, fugindo da seca. Enquanto
isso, o narrador acom panha a luta de
Vicente, que perma neceu no ser tão,
lutando obstinada mente con tra aque -
la natureza hostil.
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1. JOSÉ LINS DO REGO
(Engenho Corredor, PB,
1901 – Rio de Janeiro, 1957)

❑ Vida
“Passou a infância no engenho do

avô materno. Fez os estudos se cun -

dários em ltabaiana e na Paraíba (atual

João Pessoa) e Direito no Recife. Aqui

se aproxima de in te lec tuais que

seriam os responsáveis pelo clima

modernista-regionalista do Nordeste:

José Américo de Al mei da, Olívio

Montenegro e, sobretudo, Gilberto

Freyre, de quem receberia estímulo

para dedicar-se à arte de raízes lo -

cais. Poucos anos depois liga-se, em

Maceió, a Jorge de Lima e a Graci -

liano Ramos. Transferiu-se, em 1935,

para o Rio de Janeiro, onde par tici pou

ativamente da vida li te rá ria, de fenden -

do com vigor polêmico o tipo do

escritor voltado para a re gião de onde

proveio.”

(Alfredo Bosi)

❑ Obra
• Romance
I – Ciclo da cana-de-açúcar
Menino de Engenho (1932)

Doidinho (1933)

Banguê (1934)

Usina (1936)

Fogo Morto (1943)

II – Ciclo do cangaço, misti -
cismo e seca
Pedra Bonita (1938)

Cangaceiros (1953)

III – Obras independentes
– Com implicação nos dois ciclos

indi cados:

O Moleque Ricardo (1934)

Pureza (1937)

Riacho Doce (1939)

– Desligados desses ciclos:

Água-Mãe (1941)

Eurídice (1947)

• Memórias
Meus Verdes Anos (1956). Ela bo -

ra da como uma narrativa memoria lis -

ta, a obra tem por base as

recor  da   ções da infância do autor no

En ge nho Santa Rosa, a figura mítica

de seu avô, coronel Zé Paulino, as

histórias contadas pelas escravas e

amas-de-leite, compondo um amplo

painel do mundo rural do Nordeste,

mais espe cificamente da região cana -

vieira da Paraíba e de Per nam bu co.

O ciclo da cana-de-açúcar,

formado por Menino de Engenho,
Doidinho, Banguê, Usina e Fogo Morto,

é, segundo o autor, a história de uma

decadência e de uma ascen são: a

decadência do engenho e a ascen são

da usina. Como afirma o crítico Otto

Maria Carpeaux, “o gran de valor lite rá -

rio da obra de José Lins do Rego resi -

de nisto: o seu assunto e o seu estilo

correspondem à deca dência do pa -

triar calismo no Nordeste do Brasil, com

as suas inúmeras tra gédias e misé rias

humanas e uns raros raios de graça e

de humor”.

O escritor inspirou-se nos can -
tadores de feira, os quais apon tou

como fontes de sua arte nar rativa.

Daí a linguagem de forte e poética

oralidade e a grande carga afetiva,

que a revivescência dos verdes anos

provoca. É um escritor espontâneo e

intuitivo.

“Os cegos cantadores, amados e

ouvidos pelo povo, porque tinham o

que contar. Dizia-lhes então: quan do

imagino meus romances, tomo sem pre

como modo de orientação o di zer as
coisas como elas surgem na
memória, com o jeito e as maneiras

simples dos cegos poetas (…) gosto

que me chamem de te lú rico e muito

me alegra que des cu bram em todas

as minhas atividades li terárias forças

que dizem de puro instinto.”

• Menino de Engenho, narrado

na primeira pessoa, por Carlos
Melo, focaliza a infância do nar rador,

dos 4 aos 12 anos, detendo-se na

vida do engenho, na paisagem, nos

escra vos, nos tipos regionais (os

bandi dos, os cangaceiros) e nas re la -

ções do menino com o universo da

cana-de-açúcar.

A figura central é o coronel Zé
Paulino, avô de Carlos Melo, típico

patriarca dos engenhos.

• Doidinho, narrado também

pela personagem Carlos Melo,

focaliza a sua experiência num colé -

gio interno, de onde foge, voltando

para o Engenho Santa Rosa.

• Banguê, narrado ainda por

Carlos Melo, que, formado em

Direito, dez anos após deixar o

Santa Rosa, retorna ao engenho,

onde, me lancoli camente, rememora

a infância e assiste à decadência do

coronel Zé Paulino e do Engenho,

ameaçado pela Usina São Félix.

• Usina: na primeira parte, re toma

a história do Moleque Ricardo, a partir

de sua prisão como grevista e de seu

regresso ao engenho. Na segunda

parte, enfoca a decadência do Santa

Rosa, que se transforma na Usina
Bom Jesus, por fim incorporada à
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Usina São Félix. Uma enchente

do Paraí ba destrói a antiga

propriedade do engenho Santa Rosa,

simbolizando o fim do ciclo. Os pro -

blemas sociais decor rentes da “revo -

lução industrial” são o centro da

narrativa, agora em terceira pessoa.

❑ Fogo Morto
Fogo Morto é considerado a

obra-prima de José Lins do Rego. Es   -

pécie de síntese de toda a sua obra

ficcional, o romance retoma a ascen -

são e queda de um engenho, agora

o Santa Fé, por meio de três per so na -

gens cujos destinos se en tre cru zam

na decadência da economia ca na -

vieira nordestina. O romance des -

dobra-se em três partes:

Na primeira parte — “O Mestre

José Amaro” — surge a figura do

velho seleiro, José Amaro, homem

frustrado que mora com a mulher e

a filha em terras do Engenho Santa

Fé. O dono do Santa Fé, Lula de

Holanda, ordena que José Amaro

abandone o engenho. O romance

re trata, pois, as brigas com o senhor

de engenho e as desilusões do

seleiro com sua profissão, com a

vida fami liar e com sua filha solteira.

A segunda parte — “O Engenho

de Seu Lula” — trata da história do

Engenho Santa Fé, que prosperou

com seu primeiro dono, capitão

Tomás Cabral de Melo, mas decaiu

nas mãos do genro Luís César de

Holanda Chacon, seu Lula, casado

com D. Amélia.

A terceira parte — “O Capitão

Vitorino” — enfoca a figura do compa -

dre de José Amaro, espécie de herói

que vive lutando e brigando por

justiça e igualdade, defendendo os

humildes contra os poderosos da

terra; é, por isso, ridicularizado. É a

úni ca personagem que se mantém

firme até o fim, já que o mestre Zé

Amaro  se suicida e o coronel Lula,

doente, fica entrevado.

Cada uma das três personagens

“representa ou sintetiza uma classe

da população. José Amaro, o seleiro,

sim boliza o trabalhador, o mundo do

tra balho. E vibra com o cangaço (…).

Lula é a nobreza arruinada, a deca -

dente aristocracia rural. Mergulha no

pas sado e num certo misticismo, isto

é, na sua interioridade. (…) E Vitorino

é o opo sitor, o quixotesco, o tagarela,

mis tura de povo e nobreza, admi rável

de coragem e gene rosidade militan -

te”. (Antonio Carlos Villaça)

III PARTE

CAPITÃO VITORINO

A velha deixou o quarto e saiu para o fundo

da casa. Vitorino fechou os olhos, mas estava

muito bem acor  dado com os pensamentos

voltados para a vida dos outros. Ele muito tinha

que fazer ainda. Ele tinha o Pilar para tomar

conta, ele tinha o seu elei tora do, os seus adver -

sá rios. Tudo isso pre cisava de seus cui da dos, da

força do seu braço, de seu tino. (…) A sua velha

Adriana quisera aban do ná-lo para correr atrás do

filho. Desistiu para ficar ali com uma pobre. Podia

ter ido. Ele, Vito rino Carneiro da Cunha, não

precisava de ninguém para viver. Se lhe

tomassem a casa onde morava, armaria a sua

rede por debaixo dum pé de pau. Não temia a

desgraça, não queria a riqueza. (…) Um dia to -

maria conta do município. 

(…) A vila do Pilar teria cal çamen to,

cemitério novo, jar dim, tudo que ltabaiana tinha

com o novo Pre feito. (…) Aí levantou-se. (...)

Ele, chefe político do Pilar, não teria inveja do

Dr. Heráclito de lta baiana. Todos pagariam

impostos. Por que José Paulino não queria pa -

gar impostos? Ele próprio iria com os fiscais

cobrar os dízimos no Santa Rosa. Queria ver o

ricaço espernear.  Ah!  Dava gritos.

— Tem que pagar, primo José Paulino,

tem que pagar, sou eu o Prefeito Vitorino que

estou aqui para cumprir a lei. Tem que pagar!

E gritou na sala com toda a força.

Apareceu a velha Adriana, as sus   tada.

— O que há, Vitorino?

E quando viu que não havia ninguém na

sala:

— Estavas sonhando?

— Que sonhando, que coisa nenhuma.

Vai para a tua cozinha e me deixa na sala. (…)

Levantou-se outra vez e saiu para a fren -

te da casa. (…)

— Entra para dentro, Vitorino, está muito

frio. A friagem da lua te faz mal.

Ele não respondeu. No outro dia sairia

pelo mundo para trabalhar pelo povo. (…)

Quando entrasse na casa da Câmara sa cu -

diriam flores em ci ma dele. Dariam vi vas,

gritando pelo che fe que tomava a di re ção do

mu nicí pio. Mandaria abrir as por  tas da cadeia.

Todos ficariam con ten tes com o seu triunfo. (…)

Ah, com ele não havia grandes mandando em

peque nos. Ele de cima quebraria a goga1 dos

parentes que pensavam que a vila fosse

bagaceira de en ge nho.

—  Vitorino, vem dormir.

—  Já vou.

E, escorado no portal da casa de taipa,

de chão de barro, de paredes pre  tas, Vi to rino

era dono do mundo que via, da terra que a lua

branquea va, do povo que precisava de sua

proteção.

—  Tem cuidado com o sereno.

— Cala esta boca, vaca velha. Já ouvi.

Depois, com as portas fechadas, estirado

na rede, com o corpo doído, con tinuou a fazer

e a desfazer as coisas, a comprar, a levantar, a

destruir com as mãos trêmulas, com o seu

coração puro.

(Fogo Morto)

Vocabulário
1 – Goga: fanfarronice, farra.

TEXTO

TEORIA_C4_CONV_DANIEL  30/04/11  11:05  Página 51



52 –

1. GRACILIANO RAMOS
(Quebrângulo, AL,
1892 – Rio de Janeiro, 1953)

❑ Vida
“Fez estudos secundários em

Maceió, mas não cursou nenhu ma
faculdade. Em 1910 estabeleceu-se
em Palmeira dos Índios, onde o pai
vivia de comércio. Após uma breve
estada no Rio de Janeiro, como revi -
sor do Correio da Manhã e de A Tarde
(1914), regressou a Palmeira dos
Índios.  Passa a fazer jornalismo e
polí tica, exercendo a prefeitura da
cida de zinha entre 1928 e 1930. Aí
tam bém redige, a partir de 1925, seu
primeiro ro mance, Caetés. De 30 a 36
viveu quase todo o tempo em Maceió,
onde dirigiu a Imprensa Oficial do
Estado. Data desse período a sua
amizade com escrito res que for ma -
vam a van guarda da literatura nor -
destina: José Lins do Rego, Rachel de
Queirós, Jorge Amado, Waldemar
Cavalcanti; é tam bém a época em
que redige São Bernardo e Vidas
Secas. Em março de 1936 é preso
como sub ver sivo. Em bora sem pro -
 vas de acu sa ção, levam-no a
diversos presí dios, su jei tam-no a mais
de um vexa me e só o libe ram em
janeiro do ano se guin  te: as Memórias
do Cár cere serão o depoi men  to exa to
dessa ex pe riência. (…) Em 1945 in -
gres sou no Partido Co munista Brasi -
leiro. Em 1951, foi eleito presiden te da
Asso cia  ção Brasi lei ra de Es cri  tores;
no ano se guin te via jou para a Rússia e
os paí ses socia lis tas, rela tan do o que
viu em Viagem. Graciliano fa le ceu no
Rio aos ses senta anos de idade.”

(Alfredo Bosi)

❑ Obras
• Romance
Caetés (1933)
São Bernardo (1934)
Angústia (1936)
Vidas Secas (1938)
• Conto
Insônia (1947)

• Obra memorialística
Infância (1945)
Memórias do Cárcere (1953)
Viagem (Checoslováquia–URSS –
1954)
Linhas Tortas (Crônicas, 1962)
Viventes das Alagoas (Quadros e
costumes do Nordeste – 1962)
• Literatura infantil
Histórias de Alexandre (1944)
Dois Dedos (1945)
Histórias Incompletas (1946)

❑ Características
• Pode-se dividir a obra de Gra -

ci liano Ramos em três séries:
– a série dos romances es cri -

tos em 1.a pessoa — Caetés,
São Bernardo, Angús tia — que
constituem uma progressiva
aná lise psicoló gica da alma
humana;

– a série das narrativas es -
critas em 3.a pessoa —
Vidas Secas, os contos de
Insônia — em que o autor se
fixa nas condições de existên -
cia das personagens;

– a série das obras autobio -
grá  fi cas — lnfância, Memórias
do Cárcere — nas quais o
autor expressa a sua subjetivi -
da de, dispensando a fantasia.

“Isto permite supor que houve nele
uma rotação de atitude literária, tendo
a necessidade de inventar cedido o
passo, em certo mo men to, à ne ces -
sidade de depor. E o mais interes -
sante é que a transi ção não se
apre senta como rup tura, mas como
con se quência na tu ral, sendo que nos
dois planos a sua arte con seguiu
trans mitir visões igualmente válidas
da vida e do mundo.”

(Antonio Candido)

• O realismo de Graciliano Ramos
tem sempre caráter crítico. O
“herói” é sem pre problemá -
ti co e não acei ta o mundo, nem

os outros, nem a si mesmo.
• Não há predomínio do re gio na -

lis mo, da paisagem. Esses as -
pec tos só interessam na me dida
em que interagem com o ele -
men   to humano.

• Os traços mais característicos do
estilo de Graciliano Ramos são a
economia voca bular, a pala vra
incisiva, que “corta como faca”;
o uso restrito do adjetivo e a sin -
taxe clássica que o apro xima de
Machado de Assis e o distan -
cia do “à vontade” dos modernis -
tas, quanto ao as pec to gramatical. 

• Graciliano situa-se no polo opos -
 to do populismo dos au tores
que exploram a vitali da de do
homem simples na busca do
pitoresco e do melodramático.
Sua opção é pelo despojamento,
pelo ten so e profundo. Sua mo -
der ni da de pouco deve aos mo -
der nistas e às modas literá rias,
perante as quais foi visto como
inatual e conservador.

❑ Obras centrais
• Caetés
Narrado em primeira pessoa, por

João Valério, a ação de sen volve-se
em Palmeira dos Índios. João
Valério, a perso nagem principal,
introver tida e fan tasiosa, apaixona-se
por Luísa, mulher de Adrião, dono
da firma comercial onde trabalha. O
caso amoroso é denunciado por uma
carta anônima, levando o marido traído
ao suicídio.

Arrependido, e arrefecidos os
sentimentos, João Valério afasta-se de
Luísa, continuando, porém, como
sócio da firma.

O título do livro, Caetés, é a apro-
ximação que faz o autor com o
selvagem caeté, que devo rou o
bispo Sardinha (1602-1656), numa
correspondência simbólica com a
antropofagia social de João Valério,
que “devora” Adrião, o rival.

João Valério é, ao mesmo tempo,
homem e selvagem:
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“Não ser selvagem! Que sou eu
senão um selvagem, ligeira mente poli -
do, com uma tênue camada de verniz
por fora? Qua trocentos anos de civili -
zação, outras raças, outros costu mes.
E eu disse que não sabia o que se
passava na alma de um caeté! Pro -
vavelmente o que se passa na minha
com algumas diferenças.”

• Angústia
Tecnicamente, o romance mais

complexo de Graciliano Ramos.
O livro é a história de um frus -

trado, Luís da Silva, homem tímido
e solitário que vive entre dois mundos
com os quais não se identi fica.
Produto de uma socie dade rural em
decadência, Luís da Silva alimenta
um nojo impo tente dos outros e de si
mesmo. Apaixona-se por uma vizi -
nha, Marina, pede-a em casa mento
e lhe entrega as par cas economias
para um enxoval hipoté ti co. Surge
Julião Ta va  res, que tem tudo o
que falta a Luís: ousadia, dinheiro e
posição social, euforia e uma tran -
quila incons ciência. A fútil Marina se
deixa seduzir sem difi cul da des, e
Luís, amargurado, vai nu trin  do os
impulsos de assassino que o levam,
de fato, a estran gular o rival.

Em certo sentido, a morte de
Julião Tavares representa para Luís
da Silva a desforra que tira contra
todos, mas que em se guida perde o
aparente signifi cado de vitória.

• São Bernardo
Publicado em 1934, São Ber nardo

representa a maturi da de literária de
Graciliano Ramos.

Sobre esta obra, escreveu Anto -
nio Candido:

“Acompanhando a natureza do
per sonagem, tudo em São Bernardo
é seco, bruto e cortante. Talvez não
haja em nossa lite ratura outro livro tão
reduzido ao essencial, capaz de ex pri -
mir tanta coisa em resumo tão es trei -
to. Por isso é ines gotável o seu fas cínio,
pois poucos darão, quanto ele, seme -
lhan te ideia de perfeição de ajus te
ideal entre os elementos que com -
põem um romance.” (Tese e Antítese)

O narrador
O livro é narrado em pri meira

pessoa pelo protagonista Paulo
Honório, que, movido por uma im po -
si ção psicológica, busca uma jus -
tificativa para o desmoronamento da
vida e de seu fracassado casa men to
com Madalena.

A narração, o diálogo (que não sur -
ge como conversa, mas como duelo) e
o monólogo interior fun dem-se na
unidade dos 36 capí tulos da obra.

Em seu primeiro romance, Cae tés,
Graciliano Ramos seguiu os dita mes
da estética naturalista, situando a per -
 so nagem em seu contexto so cial. Ago -
ra, em São Bernardo, todo o contexto
social é submetido ao dra ma íntimo
do protagonista Paulo Ho nó rio.

A técnica da narrativa em pri mei -
ra pessoa faz com que todos os fa tos,
personagens e coisas sejam apre -
 sentados de acordo com a visão pes -
soal do narrador.

O enredo
“É a história de um enjeitado,

Paulo Honório, dotado de vontade in -
tei riça e da ambição de se tornar fa -
zen dei ro. Depois de uma vida de lu tas
e bru talidade, atinge o alvo, as -
senhorean do-se da propriedade on de
fora tra ba  lhador de enxada, e que dá
nome ao livro. Aos quarenta e cinco
anos casa com uma mulher boa e
pura, mas, como está habi tua do às
rela ções de domínio e vê em tudo,
quase obses sivamente, a resis tência
da presa ao apre sador, não percebe a
dignidade da esposa nem a essência
de seu pró prio senti mento. Tiraniza-a
sob a for ma de um ciú me agres sivo e
degradante. Ma da lena se suicida,
cansada de lutar, deixando-o só e,
tarde demais, clari vi dente. Corroído
pelo sentimen to de frus tração, sente
a inutilidade da sua vida, orientada
exclusiva mente para coisas exterio -
res, e procura se equi librar escre ven -
do a nar rativa da tra gédia conjugal.”

(Antonio Candido, Tese e Antítese)

No livro, ao mesmo tempo em que
faz o balanço de uma vida dedi cada à

construção da Fazen da São Ber nar -
do, o narrador se des nuda em seu
cará ter incom preensivo e destru tivo:

“Conheci que Madalena era boa
em demasia, mas não co nhe ci tudo
du ma vez. Ela se revelou pouco a pou -
 co, e nunca se reve lou inteira men  te.
A culpa foi mi nha, ou antes, a culpa
foi desta vida agreste, que me deu
uma alma agreste.”

O estilo
“Sendo um romance de senti-

mentos fortes, São Bernardo é tam -
bém um romance forte como es trutura
psicológica e literária.

Dois movimentos o integram: um,
a violência do protagonista contra
homens e coisas; outro, a violência
contra ele próprio. Da primeira, resul -
ta S. Bernardo-fazenda, que se incor -
pora ao seu próprio ser, como atri buto
peno samente elaborado; da se gunda,
resulta S. Bernardo-livro-de-recor -
dações, que assinala a desinte gração
da sua pujança. De am bos, nasce a
derrota, o traçado da inca pacidade
afetiva.

O próprio estilo, graças à secura e
violência dos períodos curtos, em que
a expressão densa e cortante é pe no -
samente obtida, parece indicar essa
pas sagem da vontade de cons truir à
vontade de analisar, resultan do um
livro direto e sem subter fú gio, ho nes -
to ao modo de um caderno de notas.

Caso elucidativo é o da paisa -
gem. Não há em São Bernardo uma
única descrição, no sentido român tico
e naturalista, em que o escritor
procura fazer efeito, encai xando no
texto, periodicamente, visões ou
arrolamentos da nature za e das
coisas. No entanto, sur gem a cada
passo a terra verme  lha, em lama ou
poeira; o verde das plan tas; o relevo,
as estações; as obras do trabalho
humano: e tudo forma enqua dra men -
to cons tante, discre ta men te referido,
in cor po rando o ambiente ao ritmo psi -
cológico da narrativa. Esse livro breve
e severo deixa no leitor im pressões
admi ráveis.”

(Antonio Candido, Ficção e Confissão)
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1. VIDAS SECAS:
SÍNTESE DO ROMANCE

Vidas Secas é a história de uma
família de retirantes, que, paradoxal -
mente, não chega a constituir pro pria -
 men te uma história. A dura an dan ça,
sob a implaca bilidade da se ca, de
certa forma justifica a inu ti lidade da
comunicação entre os membros da
fa mília, o fato de os me ninos não
apre sentarem nome, as di fi culdades
linguís ticas de Fabiano, a inquietação
cons tante. E também jus ti fica o
sacrifício do papagaio, que tinha
acompanhado a família, e que veio a
transformar-se em alimento pro -
videncial. Como se não bastas sem
tais infortúnios, Fabiano vem a ser
preso pelo soldado amarelo, sím bolo
do autoritarismo local. Ao con trá rio de
Fabiano, que se mostra ma tuto em
tudo, Sinha Vitória apresenta sinais de
ter vindo de um meio social menos
duro. Baleia, a cachorra, con se gue
sentir e reagir com inteligência
superior à média dos animais. Sua
“hu mani zação” progressiva acompa -
nha a também progressiva “anima li -
zação” dos membros da família.
Fa bia no teve de sacrificar a cachorra,
por suspeitar que ela estivesse pade -
 cendo de raiva. Embora se revolte
contra as contas do patrão, Fabiano
tem de aceitá-las, para não perder o
emprego. Seu reencontro com o sol -
da do amarelo, depois, em plena caa -
tinga, faz-lhe reconhecer sua própria
superioridade. Acaba perdoan do, en -
si nando ao soldado o caminho de
volta. Mas a temida seca enfim está
chegando. As árvores se enchem de
aves de arribação. Fabiano recome ça
a analisar sua vida. Quem lhe dá
ânimo é Sinha Vitória. Os retirantes
dei xam a casa da fazenda, e reto mam
o caminho de sempre. No pen sa men to
de Fabiano brilha uma certa esperan -
ça, mate ria lizada pelas pro mes sas de
chegar ao sul do país. Mas a pers -
pectiva que vem do narra dor é a da
contínua andança, sem definição e
sem destino certo.

Vejamos agora como se distri -
buem os principais acidentes dentro
de cada capítulo:

Mudança

Este primeiro capítulo já supõe
toda uma narrativa anterior, sobre a
qual paira o silêncio, e cujas carac -
terísticas podemos adivinhar: “Os in -
fe lizes tinham caminhado o dia
in tei ro, estavam can sados e famin -
tos”. Vinham tocados pela seca.
Chegam ao pátio de uma fazen da
abando nada. Fabiano arruma uma fo -
gueira. Baleia traz nos dentes um
preá. “Le van taram-se todos gritan do.
O meni no mais velho esfre gou as pál -
pebras, afastando pedaços de
sonho. Sinha Vitória beijava o focinho
de Baleia, e como o focinho estava
ensan guen ta do, lambia o sangue e
tirava proveito do beijo.” Fabiano
enche-se de ale gria com a promessa
de chuvas no poente. Já se anuncia
neste capítulo a com preensível ru -
deza de Fabiano com os filhos,
resultado da inco muni cabilidade.
Podemos dizer que este primeiro
capítulo apresenta as “re gras gerais
do jogo”, ou seja, o con junto de
princípios e situações que não se vão
mudar subs tan cialmente. É desse
tabuleiro inicial que se po dem
escolher algumas peças para dar-lhes
desen vol vimento particular em cada
um dos capítulos seguin tes. Dos tre -
ze capítu los do livro, apenas três
fogem um pouco a es se esque ma e
trazem à cena alguma coisa ines -
perada: “Cadeia”, “Festa” e “O Sol -
dado Amarelo”. Não nos deve ad mi rar
o fato de que esses três capí tulos são
os que estabe le cem uma mí nima
relação da família com a pe riferia da
sociedade, e denun ciam, por isso
mesmo, uma crise da comu nicação e
da receptibilidade.

Fabiano

“Apossara-se da casa porque
não tinha onde cair morto, passara

uns dias mastigando raiz de imbu e
sementes de mucunã. Viera a tro voa -
da. E, com ela, o fazendeiro, que o
expulsara. Fabiano fizera-se desen -
 ten  dido e ofere cera os seus prés -
timos, resmungando, co çan do os
co to velos, sorrindo aflito. O jeito que
tinha era ficar. E o patrão aceitara-o,
entregara-lhe as marcas de ferro.

Agora Fabiano era vaqueiro, e
ninguém o tiraria dali. Aparecera como
um bicho, entocara-se como um bicho,
mas criara raízes, estava plantado.
Contente, dizia a si mesmo: ‘Você é um
bicho, Fabiano’.” Sua vida era com os
brutos, sua linguagem era deficiente:
“Admirava as palavras compridas e
difíceis da gente da cidade, tenta va
reproduzir algumas, em vão, mas sabia
que elas eram inúteis e talvez perigo -
sas”. Lembrava-se sempre de seu
Tomás da bolan deira. Aquele, sim, é
que falava bem. Seu Tomás “lia
demais”.

O patrão mostra autoridade. Fa bia -
no obedece, pois se preocupa com o
futuro, com a educação dos filhos.

Note-se como a presença do pa -
trão obedece a um movimento circu -
lar. Ele já despedira Fabiano antes.
Re en contra Fabiano e, a pedido deste,
deixa-o ficar. De pois, despede-o de
novo. A família então é que deve
retomar o círculo da andança.

Cadeia

Na feira da cidade, Fabiano é
convidado por um soldado amarelo
para jogar trinta e um. Perde, e sai. O
soldado o insulta por ter saído sem se
despedir. Fabiano é levado para a
cadeia e apanha.

Obviamente o soldado não pren de
Fabiano por uma antipatia pes soal, que
o vaqueiro lhe inspirasse. Prende-o,
por que, afinal, ele deve exer cer a auto -
ridade com alguém. Para o soldado
ama relo, Fabiano é apenas um tipo, o
tipo social contra quem ele pode
exercer sua dis cri minação e seu
autoritarismo.

MÓDULO 54 Graciliano Ramos II
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Sinha Vitória

Sinha Vitória dá um pontapé em
Baleia. Fabiano criticara seus sapa -
tos de verniz, caros e inúteis. Ela quer
já há mais de um ano uma cama de
lastro de couro, igual à cama do seu
Tomás da bolandeira. Vêm-lhe as
recor dações da viagem, a morte do
papagaio. Tem medo da seca. Mas a
presença do marido a deixa segura. 

A figura de seu Tomás da bo lan -
deira funciona como um mode lo, um
paradigma de gente culta, que a famí -
 lia pôde conhecer. É importante veri -
ficar como Graciliano, atento talvez à
lição ma chadiana, faz a mulher ocu -
par um plano psicologi ca mente dis -
tin to do plano mas culino. Dizem
al guns antro  pólogos que a mulher
tem uma re lação mais íntima com a
natureza do que o homem. Entre -
tanto, Graciliano pare ce inverter es se
princípio, pois Sinha Vitória está mais
próxima da cultura do que Fabiano.
Portanto, sua “ani mali za ção” é menor.

O Menino mais Novo

Quer ser igual ao pai, e por isso
de seja realizar algo notável, para
des  per tar a admiração do irmão e da
ca chorra. Queria amansar uma égua
e montá-la, como o pai fizera. Tenta
montar no bode, e cai, sob risadas do
irmão e a desapro vação de Baleia.

Aqui também notamos uma
resis  tência à brutali za ção, pois o
menino continua com seus sonhos de
meni no, tal como sua mãe, que
continua a so nhar com uma ca ma de
lastro de couro.

O Menino mais Velho

Sente imensa curiosidade pela
pa lavra inferno. Não obtendo expli -
ca ção do pai, recorre à mãe, que
fala em espetos quentes e fo gueiras.
Ao per gun tar à mãe se ela tinha visto
tudo isso, Sinha Vitória lhe dá um
cocoro te. Indignado, o menino se
esconde. Fica abraçado com a ca -
chorrinha. Seu ideal é ter um amigo.
“Todos o abando navam, a cadelinha
era o único vivente que lhe mostrava

simpatia.”
Ao contrário de seu irmão, o me -

nino mais velho já co meça a apre -
sentar sinais de mais efetiva (e mais
dolo rosa) imitação paterna. O desejo
de saber o que signifi cava inferno e
a lição recebida da mãe já
constituem, por si sós, maneiras de
evidenciar como a linguagem não
tem boa acolhida no contexto dos
retirantes. Isso tam bém explicaria
um pouco as dificuldades linguís -
ticas de Fabiano, que não pare cem
de origem patoló gica, mas resultam
de inadap tação cultural. E, por outro
lado, no plano da construção da
obra, o desejo de saber o que é
inferno não passa de uma discreta
(mas intensa) ironia, pois todos
estavam, afinal, subme ti dos ao infer -
no do sol. 

Inverno

A família se reúne ao pé do fogo.
Fabiano inventa uma história, mas a
família não entende, nem ele a sabe
exprimir direito. Todos temem a vio lên -
cia ameaçadora da chuva. Tam bém
temem a seca, que virá depois.

Esta imagem da família reunida,
a ouvir uma história contada pelo pai,
pode, de certa forma, parecer-nos ex -
 ces siva. Porque nós, leitores, colo ca -
dos num plano exis ten cialmente
su perior ao das personagens, estra -
nha mos que elas ainda tenham tem -
po para se preocupar com algo
su pérfluo, tanto mais que a situação
delas era de completa apertura. Mas
este modo de ler seria incor reto, por -
que as situações de angústia prolon-
gada co nhe cem também um movi -
 mento de vaivém, entre a angústia e a
distração. Graciliano conhecia muito
bem este fenômeno.

Festa

Festa de natal na cidade. As rou -
pas da família fica ram apertadas. Os
meninos estranham tudo em volta.
“Com parando-se aos tipos da cida -
de, Fabiano reconhe cia-se inferior.”
Depois da missa, convida a mulher e
os fi lhos para os cavalinhos. Quer ir

às barracas de jogo, mas sinha Vitória
desaprova. Bebe em demasia, fica
va len te. Mas acaba pegando no sono
na calçada. Fabiano sonha com
muitos soldados amarelos que lhe
pisavam os pés e ameaçavam com
facões terríveis. Este capítulo pro cura
exprimir o sentimento de inferio ridade
da fa mília. Mas não fica nisso. Porque
a obediência forçada é muitas vezes
pulverizada pela revolta repen tina.
Isso, aliás, é típico do com por tamento
sertanejo, pelo menos no que está
testemunhado pela ficção regionalis -
ta. Há um sentimento de dig nidade
humana, que mais cedo ou mais tarde
se vem a manifestar.

Baleia

Baleia não estava bem. Fabiano
calcula que era rai va (hidrofobia) e
resolve matar o animal. Sinha Vitória
tem de conter os meninos. Descon fia -
da, Baleia tenta es con der-se. Ferida
na perna, Baleia foge, mas não con -
segue alcançar os juazeiros. Baleia
não con seguia enten der o que estava
aconte cendo. “Baleia queria dormir.
Acordaria feliz, num mundo cheio de
preás. E lamberia as mãos de Fa bia -
no, um Fabiano enorme.”

Pode-se dizer que o realismo con -
 tí nuo de Graciliano Ramos en contra
em Baleia seu ponto de in ver são. De
fato, o carinho, a ternura com que o
nar rador se transfe re para dentro do
ani mal, a sabedoria com que soube
pre pa rar a cena patética, o clímax de
hu manização do bi chinho antes da
morte, tudo isto nos mostra repen tina -
mente um Graciliano muito próxi mo
dos modos sublimes da lite ratura
narrativa, o que con trasta com a pai -
sa gem cons tante do livro. Diga mos
que esse é um mo men  to de poesia
trágica de Vidas Secas. 

Contas

O patrão rouba Fabiano nas con tas.
Os bezerros e cabritos que lhe ca biam,
como paga pelo trabalho, Fabia no os
tem de vender ao patrão. Fabiano
reclama, pois as contas do patrão não
conferem com as feitas por sinha Vitória.
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O patrão lhe aconselha a pro cu rar
serviço noutra fazen  da. Fabiano se
desculpa. Fabiano de pois recorda a
injustiça que sofreu de um fiscal da
prefeitura por ter ten tado vender um
porco. “O pai vivera assim, o avô tam -
bém. E para trás não existia família.
Cortar mandaca ru, ensebar látegos —
aquilo estava no sangue. Confor mava-
se, não preten dia mais nada.”

O Soldado Amarelo

E eis que Fabiano encontra na
caa tinga o soldado ama relo que o
levara para a cadeia. O soldado, aco -
 var dado, fica à mercê de Fabiano, que
vacila em sua inten ção de vin gança, e
acaba en sinando ao sol dado o cami -
nho do retorno.

Este é um dos momentos de
gran de ironia, pois o sol da do aí apa -
rece naquilo que ele é pessoal e
social mente, não mais naquilo que a
instituição o fazia parecer ser. E ele é,
enfim, e sob vários aspectos, inferior a
Fabiano. Existe uma proporção en tre
ambos. Fabiano é tanto mais forte
quanto mais próximo da caatinga. O
soldado é tanto mais forte quanto
mais acobertado pelas instituições. A
força de Fabiano vem dele próprio; o
poder do soldado, o autoritarismo que
exerce sobre os outros, ao con trário,
não vem dele, mas da orga nização a
que per tence.

O Mundo Coberto de Penas

A seca está voltando. É o que
anun  ciam as aves de arribação. Si nha
Vitória adverte: as aves estão
tomando a água que mantém vivos os
outros animais. Fabiano se admira da
inteli gência de sua mulher, e procura
matar várias aves com a espingarda.
Ser virão de alimento. Fabiano não
con segue esquecer Ba leia. Era
preciso sair dali. Novamente se vai
precipitar a andança.

Fuga

Preparam a viagem, partem de ma -
drugada. Fabiano mata o bezerro que

possuem e salga a carne. Sinha Vitória
fala de seus sonhos ao mari do. Este
se enche de esperança. “E an da vam
para o sul, metidos na que le sonho.
Uma cidade grande, cheia de pes -
soas fortes. Os meninos em es colas,
apren dendo coisas difíceis e neces -
sárias. Eles dois velhinhos, aca ban -
do-se como uns cachorros, inúteis,
acabando-se como Baleia. Que iriam
fazer? Retar daram-se te me rosos. Che -
ga riam a uma terra des  conhecida e
civilizada, fica riam pre sos nela. E o ser -
tão continuaria a man dar gente para
lá. O sertão man daria para a cida de
homens fortes, brutos, como Fabiano,
sinha Vitória e os dois meninos.”

Este final, se não representa nem
de longe um “final feliz”, é, pelo me -
nos, uma porta aberta para sair-se do
con tínuo giro circular. É um final im -
por tantíssimo para a solução do
romance, pois introduz uma pequena
abertura para a utopia das grandes
metrópoles, e reproduz, com verossi -
milhança, aquilo que de fato acon tece
na cena brasileira.

2. A ESTRUTURA
DO ROMANCE

Um dos elementos mais aguar da -
dos, num romance regionalista, é o
enredo, a intriga, ou seja, a forma que
no romance assume a socie dade. Já
se vê que Vidas Secas não pôde con -
tar com uma intriga sólida, comple xa.
Enfim, a obra Vidas Secas não tem
uma história, no sentido roman cístico
do termo, pois, para que haja uma
his tória substancial, é neces sário que
a sociedade se ma nifeste. Ora, as rela -
ções sociais, em Vidas Secas, são
apenas vis lum bradas de longe, ou
sinaliza das em circunstân cias muito
rápidas e muito fortuitas. A família é
projetada para o âmbito agressivo da
natureza. Por tanto, a fisionomia he -
roica da família se vai formar na luta
con tra a hos tilidade natural, na orga -
nização míni ma do instinto de sobre -
vivência. A socie dade reapare ce aqui
ou ali, mas tensa e vigi lante, como os
guar das de uma frontei ra. Isso, por

refle xo, acaba apontando uma socie -
dade dividida entre gran des proprie -
tários rurais e seus traba lha do res, que
representam apenas disponi bilidade
eventual de força de trabalho.

Do ponto de vista do narrador, que
se manifesta em terceira pessoa e é
onisciente, a discrição tática é sen  sível.
Graciliano certamente achou que a
pintura dos quadros bastava para dar
o perfil ideológico do ro man ce. Não
obstante a miséria e o quadro de ironia
social, as pinturas de Graciliano alcan -
çam o nível de ra ra exe cução artística,
demonstrada não só no de senho con -
ciso e na frase enxuta, mas no modo
de orga nização dos episó dios.
Repare-se que os ca pítulos lembram
ver da dei ras tomadas fílmi cas. São
cenas colo cadas umas ao lado das
outras, com pouca conti nuidade
narrativa, embora apresen tadas em
constante movimen tação. Daí que a
maioria dos capí tulos possa ser lida
como contos autô no mos. E, de fato, a
intenção pri meira de Graciliano Ramos
foi a de es cre ver um conto. Sua secura
não vi nha de um projeto de conci são
aber ta mente defen dido, como foi o pro -
jeto de mo der nida de apresentado por
Oswald de Andrade ou Má rio de An -
dra de. A secura de Graciliano Ra mos
tinha prin cipal mente duas fon tes. Uma
era o caráter do ho mem, um caráter
coeso e deter minado, que o fazia sen -
tir como des pudor todo ex cesso
verbal, sobre tudo se fosse ro mântico,
expan sivo. A outra fonte era a própria
neces  sidade de har mo nizar a lin -
guagem ao panorama seco e inós pito
que estava descrevendo. No fundo,
isso revela necessidade de ade   quação
imitativa — adequa ção en tre a
realidade re presentada e o es tilo de
repre sen tação —, funda men   tal para o
neorrea lismo regiona lista.

A prosa de Graciliano Ramos cor -
res ponde a um esforço de análise dos
dramas sociais. E Graciliano foi, em
sua geração, a chamada geração
regiona lista dos anos 30, aquele que
melhor soube casar a denúncia com a
elabo ração artística.
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MÓDULO 55 Guimarães Rosa I

1. A LITERATURA
DO PÓS-GUERRA

• O período do pós-guerra vai prio -
 ri zar a prosa de ficção em vez da
poesia. Tal fato se explica por ser
o gê nero narrativo o mais ade -
 qua do à expansão da ne ces si da -
de de comunicação di reta e o
lugar mais amplo para a apre sen -
 tação do ho mem em todas as
suas dimensões.

• As perspectivas abertas pelo ro -
mance neonaturalista norte-ame -
ricano e pelo neo-realis mo ita liano
prosseguem, dando-se mais impor -
tância à realidade social do que à
individual.
Nos anos 50, o romance, que se
funde no experimentalismo, rom -
pen do com a tradição do gênero,
rea pa rece no Nouveau Roman
francês, aprofun dan do as inova -
ções trazidas por escritores como
James Joyce e Virginia Woolf.

• Desaparecem os limites entre ro -
mance, conto e novela, e a fic ção
torna-se mais complexa e frag -
men tada, modificando, ou mes mo
fazendo desapa re cer, os elemen -
tos tradicionais, como nar rador,
per sonagem, tem po, es paço. Em
alguns ro man ces, ten ta-se mes -
mo anular esses ele mentos. 
Des preza-se o enredo, pro  ble ma   -
tiza-se a personagem, fragmenta-se
o tempo.

2. A FICÇÃO 
BRASILEIRA PÓ S  - 1945

❑ O romance experimental
A Geração de 45 vai abrir cami -

nho para novas representações de
realida de, que se fazem a partir de
três tendências distintas:
• a permanência realista do teste -

munho humano;
• a atração pelo transreal, numa

tentativa de justifi car a con di ção
humana por sua projeção no mun -
do mítico da arte;

• a redescoberta da linguagem, co -
mo elemento de comuni ca ção e
como elemento que ins taura o
real.

A partir das descobertas trazidas
pela Linguística — a palavra cria a
realidade —, define-se melhor o fenô -
meno “ficção”. O roman ce dei xa de
ser uma simples re pre sentação da
realidade para ter valor em si.

É nessa linha da pesquisa da lin -
guagem, de reinvenção do código lin -
 guístico, que se situam as duas prin-
   cipais figuras da ficção pós-45: João
Guimarães Rosa e Clarice Lispector. 

Além da preocupação com a lin -
guagem, há outros pon tos que apro  xi -
mam Gui ma rães Rosa e Cla rice
Lis pector: a busca de univer salização
do romance nacio nal, por meio da
sondagem do mundo inte rior de per -
so nagens.

Contudo, em Guimarães Rosa há
ainda a preocu pa ção em manter o en -
redo e o sus pense. Já Clarice Lis pec -
tor abandona total mente a noção de
trama roma nes ca para mergulhar na
própria cons  ciên cia das persona -
gens, relatando, “de dentro”, suas
ope ra ções mentais ou regis trando a
inco municabilidade do ser humano,
preso a um cotidiano monó tono e
sufo cante.

3. GUIMARÃES ROSA
(Cordisburgo, MG, 
1908 – Rio de Janeiro, 1967)

❑ Vida
Médico, diplomata, só obteve re -

co  nhecimento geral como escritor a
par  tir de 1956, quando publicou Gran -
de Sertão: Veredas e Corpo de Baile.

Admitido solenemente à Acade -
mia Brasileira de Letras, faleceu três
dias após sua posse. É quase unani -
memente reconhecido, no Brasil, co -
mo a maior expressão de nossa
fic ção no século XX.
❑ Obras

Sagarana (1946)
Corpo de Baile (1956)
Grande Sertão: Veredas (1956)
Primeiras Estórias (1962)
Tutameia — Terceiras Estórias
(1967)
Estas Estórias (1969)
Ave, Palavra (1970)

Observação: Corpo de Baile, a
partir da 3.a edição, tripartiu-se em
vo lumes autônomos.
•  Manuelzão e Miguilim (“Campo

Geral” e “Uma Estória de Lélio e
Li na”);

• No Urubuquaquá, no Pinhém (“O
Recado do Morro”, “Cara de
Bron ze” e “A Estória de Lélio e Li -
na”);

• Noites do Sertão (“Lão-Dalalão” e
“Buriti”).

❑ O regionalismo universa- 
lis  ta — “o sertão é o mundo”

• Extraindo sua matéria do ser tão
mi   neiro – espaço marginal à civili -
za  ção moderna –, onde o gado
cam  peia, Guimarães Rosa toma o
ser   tão como uma forma de apren -
 di zado sobre a vida, não apenas
do serta ne jo, mas do ho mem. Os
gran  des temas da lite ratura uni -
ver sal são projetados no sertão: o
bem e o mal, Deus e o Dia bo, a
vida e a morte, o amor e o ódio.

• O gado, fonte de sub sis tência do
sertanejo, inte gra a obra como
com po nente poé tico da narrati va,
e a na tureza, além de cená rio, é
um ele  mento ativo, par tici pan te,
dire ta  men te liga   da aos desti nos
do ho mem. A flora, a fau na e a
paisagem são re criadas mítica e
poe ti ca  mente, ofe recendo ma   te   -
rial para a rein ven ção da lingua -
gem, por meio de com parações,
ima gens, me tá  foras, metoní mias
e pela explo ração intensiva dos
recur sos poéticos: rit mo, rima, ali -
te  ra ções, cor tes e des lo ca  men tos
de sin ta xe, vo cabulário insó lito,
eru dito e arcaico, neo lo gis mos,
tudo isso mo du la do pela ca dên -
cia da fala do ser tanejo:

O senhor tolere, isto é o sertão.
Uns querem que não seja: que situa -
do sertão é por os campos-gerais a
fora a dentro, eles dizem, fim de ru -
mo, terras altas, demais do Urucuia.
Toleima. Para os do Corinto e do Cur -
velo, então, o aqui não é dito sertão?
Ah, que tem maior! Lugar sertão se
divulga: é onde os pastos carecem
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de fechos; onde um pode torar dez,
quinze léguas, sem topar com casa
de morador; onde crimi noso vive seu
cristo-jesus, arredado do arrocho de
autoridade (...).

Esses gerais são sem tamanho.
Enfim, cada um o que quer aprova, o
senhor sabe: pão ou pães, é questão
de opiniães... O sertão está em toda a
parte.

(Grande Sertão: Veredas)

❑ A reinvenção da lingua gem
• O que se altera na ficção brasi -

leira com a produção de Gui ma -
rães Rosa é o modo de lidar com
a palavra, a maneira de con si de -
rar a linguagem.

• A tendência regionalista aca ba
as sumindo a característica de ex   -
pe  riência estética uni ver sal, com -
pre en  dendo a fusão entre o real e
o mágico, de forma a radi ca lizar
os proces sos mentais e verbais
ine ren tes ao contexto for necedor
de matéria-prima. O fol cló rico, o
pito resco e o docu men tal ce dem
lugar a uma maneira nova de
repensar as dimen sões da cul -
tura, flagra da em suas articula -
ções no mun  do da lingua gem.

• Além da capacidade criadora do
autor, a linguagem rosiana funda-
se no profundo domínio do por -
tuguês arcaico e contemporâ-
 neo, no conhecimento de outras
línguas e nos ca der ninhos que
acom panha vam Rosa em suas
an danças pelo sertão, onde ano -
tava a maneira de falar do povo
bra sileiro, utilizada, não como re -
gistro de superfície, mas como
expressão verbal que se apro xi -
ma da metáfora poética dos gran -
des escritores universais.

• As experiências semânticas de
Ro sa apoiam-se num pro fundo
co nhecimento da musi ca lidade
da fala sertaneja, numa melopeia
cheia de ca dências populares e
medie vais.

• Erudita e popular, a linguagem de
Rosa funde narrativa e lírica, por
meio de recursos poéti cos: célu las
rítmicas, aliterações, ono ma to peias,
rimas internas, ousa dias mórficas,

elipses, cortes e deslo ca mentos
sintá ticos, voca bu lário insólito (ar -
caís mos e neo logis mos), as socia -
ções raras, metá foras, anáforas,
metoní mias, fusão de estilos etc.

Por meio de elementos mi topoé ti -
cos, Rosa traba lha as dimensões
pré-cons cientes do homem, entre o
real e o surreal, nutrindo-se de velhas
tradi ções, como  as que ins pi ravam,
nas can  ções de ges ta e novelas de
cava laria dos guerreiros medievais, o
con vívio entre o sagrado e o de mo -
nía co.

Em suas narrativas, a pro  sa apro -
xima-se da poesia, como se pode
notar no seguinte trecho, que mime -
tiza, pela exploração da mu sica lidade,
o movimento de uma boiada:

“As ancas balançam, e as vagas
de dorsos, das vacas e touros, baten -
do com as caudas, mugindo no meio,
na massa embolada, com atritos de
couros, estralos de guam pas, estron -
dos e baques, e o berro queixoso do
gado junqueira, de chifres imen sos,
com muita tristeza, saudade dos
campos, querência dos pastos de lá
do sertão...

“Um boi preto, um boi pintado,
cada um tem sua cor.
Cada coração um jeito
de mostrar o seu amor.”

Boi bem bravo, bate baixo, bota
baba, boi berrando... Dança doido,
dá de duro, dá de dentro, dá direito...
Vai, vem, volta, vem na vara, vai não
volta, vai varando...”

(in Sagarana, “O Burrinho Pedrês”)

❑ Grande Sertão: Veredas
É o único romance escrito por

Rosa, publicado no mesmo ano que
Corpo de Baile (1956). Obra-prima, tra -
 duzida para muitas línguas, é uma nar -
 rativa em que experiências de vida e
de texto se fundem numa obra fas ci -
 nante, permanentemente desa fia dora.

O romance se constrói como uma
longa narrativa oral, espécie de mo -
nó logo infinito, posto em forma de
diálogo. Riobaldo, um velho fazen -
deiro, ex-jagunço, conta sua expe -

riência de vida a um interlocutor (um
doutor da cidade, de visita no ser tão),
que jamais tem a palavra e cuja fala é
apenas sugerida.

As histórias vão sendo emenda -
das, articulando-se com a preocu pa -
ção do narrador em discutir a
exis  tência ou não do diabo, do que
de pende a salvação de sua alma.

Ocorre que, em sua juventude,
para vencer seu grande inimigo, Her -
 mógenes, Riobaldo parece ter feito
um pacto com o diabo. Embora em
mui tos momentos isso pareça evi  den -
 te, a existência ou não do pac to fica
por conta das interpre ta çõ es do leitor.

A problemática demoníaca rela -
cio na-se com o amor proibido de
Riobaldo por seu amigo Reinaldo,
apelidado Diadorim. Ao final da aven -
 tura, a morte do amigo revela a
Riobaldo que Diadorim era, na ver -
dade, a moça Maria Deodorina, dis -
far çada  em  homem —  o que leva o
personagem-narrador a uma cons tan -
te indagação sobre a “mis tura” entre o
certo e o errado, o ser e a apa rência,
a vida e a ficção, e que se traduz na
frase repetida por todo o romance:
“Viver é muito peri goso”.

❑ “Campo Geral” é a história da
infância de Miguilim, em quem alguns
críticos identificam elementos da pró -
pria vida de Guimarães Rosa. Em bora
a novela seja escrita em terceira
pessoa, toda a narrativa é feita a partir
da visão do menino: o mundo infantil é
o primeiro plano de toda a ação e,
dessa maneira, os outros even  tos,
como o drama dos adultos e a difícil
vida no sertão, são filtrados pelo
lirismo do olhar da criança.

O tema central da novela é a ideia
de travessia, tema recorrente na obra
de Guimarães Rosa, e que aqui se
traduz na passagem do tempo (da
infância para a vida adul ta) e na
mudança do espaço (do ser tão para
a cidade). 

Publicada em 1956, a novela
“Campo Geral” abria o livro Corpo de
Baile, que tem como última narrativa
a novela “Buriti”, na qual se narra a
volta de Miguel (o Miguilim adulto),
formado em Veterinária, ao sertão.
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Miguilim e Dito dormiam no mes mo
catre, perto da caminha de To me zinho.
Drelina e Chica dormiam no quarto de Pai
e Mãe.

“— Dito, eu fiz promessa, para Pai e Tio
Terêz voltarem quando pas sar a chuva, e

não brigarem, nunca mais...” “— Pai volta.
Tio Terêz volta não”, “— Como é que você
sabe, Dito?” “— Sei não. Eu sei. Miguilim,
você gosta de tio Terêz, mas eu não gosto.
É pecado?” “— É, mas eu não sei. Eu
também não gosto de Vovó Izidra. Dela,
faz tempo que eu não gosto. Você acha
que a gente devia de fazer promes sa aos

santos, para ficar gostan do dos pa ren -
tes?” “— Quando a gente cres cer, a gente
gosta de todos.” “Mas, Dito, quan do eu
crescer, vai ter algum menino pequeno,
assim como eu, que não vai gostar de
mim, e eu não vou poder saber?” 

(“Campo Geral”)

TEXTO 

– 59

MÓDULO 56 Guimarães Rosa II

1. SAGARANA

Em sua primeira versão, os con -
tos de Sagarana foram escritos em
1937 e submetidos a um concurso
literário (o Prêmio Graça Aranha,
instituído pela Editora José Olympio)
em que não obtiveram premiação,
apesar de Graciliano Ramos, mem bro
do júri, ter advogado para o livro de
Gui ma rães Rosa (sob o pseu dônimo
de Viator) o primeiro lugar (ficou em
segundo). Viator, em latim, significa
“viandante”, pseudô ni mo que cabe
com justeza ao homem que foi um
viajante (toma da a pala vra em sentido
próprio e figurado) do sertão e do
mundo.

Guimarães Rosa deixou o livro
inédito e o foi depurando (“enxu gan -
do”) até 1945, ano em que promoveu
nele as profundas alterações da
versão que veio à luz em 1946 (defi -
nitiva), reduzindo-o das 500 páginas
originais para cerca de 300.

O título do livro, Sagarana, re me -
te-nos a um dos processos de inven -
ção de palavras mais carac terísticos
de Rosa — o hibridismo. Saga é ra -
dical de origem germânica e significa
“canto heroico”, “lenda”; rana vem de
língua indígena e quer dizer “à ma -
neira de” ou “espécie de”. 

As histórias desembocam sem pre
numa alegoria, e o desenrolar dos fa -
tos prende-se a um sentido ou “mo -
ral”, à maneira das fábulas. As
epí  grafes que encabeçam cada conto
condensam sugestivamente a nar rati -
va e são tomadas da tradição mineira,
dos pro vérbios e cantigas do sertão.

O livro principia por uma epí gra -
fe, extraída de uma quadra de desa -

fio, que sintetiza os elementos cen -
trais da obra — Minas Gerais, ser tão,
bois, vaqueiros e jagunços, o bem e
o mal:

“Lá em cima daquela serra,
passa boi, passa boiada,
passa gente ruim e boa,
passa a minha namorada.”

Sagarana compõe-se de nove
contos:

1. “O Burrinho Pedrês”
2. “A Volta do Marido Pródigo”
3. “Sarapalha”
4. “Duelo”
5. “Minha Gente”
6. “São Marcos”
7. “Corpo Fechado”
8. “Conversa de Bois”
9. “A Hora e Vez de Augusto

Matraga”

❑ O Burrinho Pedrês
“Peça não profana, mas suge ri da

por um acontecimento real, pas sado
em minha terra, há muitos anos: o
afogamento de um grupo de vaquei   -
ros, num córrego cheio.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Era um burrinho pedrês, miúdo e

resignado, vindo de Passa-Tempo,
Conceição do Serro, ou não sei onde
no sertão. Chamava-se Sete-de-Ouros,
e já fora tão bom, como outro não
existiu e nem pode haver igual. 

Agora, porém, estava idoso, mui -
to idoso. Tanto, que nem seria preciso
abaixar-lhe a maxila teimosa, para es -
piar os cantos dos dentes. Era decré -
pito mesmo a distância: no algodão
bruto do pelo — sementinhas escuras
em rama rala e encardida; nos olhos

remelentos, cor de bis muto, com pál -
pe  bras rosadas, quase sem pre oclu -
sas, em constante semissono; e na
linha, fatigada e respeitá vel — uma
horizon tal perfeita, do come ço da
testa à raiz da cauda em pên dulo
amplo, para cá, para lá, tan gen do as
moscas.

Na mocidade, muitas coisas lhe
haviam acontecido. Fora comprado,
dado, trocado e revendido, vezes, por
bons e maus preços. Em cima dele
mor rera um tropeiro do Indaiá, balea -
do pelas costas. Trouxera, um dia, do
pasto — coisa muito rara para essa
raça de cobras — uma jara ra cuçu,
pen  durada do focinho, como linda
trom ba negra com diagonais ama re -
las, da qual não morreu porque a lua
era boa e o benzedor acudiu pronto.
Vinha-lhe de padrinho jogador de tru -
que a última intitula ção, de baralho de
manilha; mas, vida a fora, por anos e
anos, outras tivera, sempre involunta -
ria mente: Brinquinho, pri mei ro, ao ser
brinque do de meninos; Rolete, em se -
 guida, pois fora gordo, na adoles cên -
cia; mais tarde, Chico-Chato, porque
o sétimo dono, que tinha essa alcu -
nha, se esquecera, ao negociá-lo, de
ensi  nar ao novo com prador o nome
do ani mal e, na região, em tais casos,
assim sucedia; e, ainda, Capri cho,
visto que o novo proprie tário pen sa va
que Chico-Chato não fosse apelido
decente.

(...)

• Resumo
Sete-de-Ouros, um burrinho já

idoso, é escolhido para servir de
montaria num transporte de gado. Um
dos vaqueiros, Silvino, está com ódio
de Badu, que anda namorando a
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moça de quem Silvino gosta. Corre o
boato, entre os vaqueiros, de que
Silvino pretende vingar-se do rival. De
fato, Silvino atiça um touro e o faz
investir contra Badu, que, porém,
consegue dominar o animal. Os
vaqueiros con tinuam murmu rando que
Silvino vai matar Badu. A caminho de
volta, Badu, bêbado, é o último a sair
do bar e tem de montar no burro.
Anoitece e Silvino revela a seu irmão
o plano de morte. Contudo, na tra -
vessia do Córrego da Fome, que pela
cheia se trans formara em rio peri goso,
va quei  ros e cavalos se afo gam.
Salvam-se apenas Badu e Francolim,
um mon tado no burrinho e outro pen -
durado a seu rabo.

Sete-de-Ouros, burro velho e de -
sa creditado, personifica a cautela, a
prudência e a muito mineira noção de
que não vale a pena lutar contra a
cor renteza, se o que se pretende é a
travessia.

❑ A Volta do Marido Pródigo
“A menos ‘pensada’ das novelas

do Sagarana, a única que foi pen sada
velozmente, na ponta do lápis. Tam -
bém, quase não foi manipulada, em
1945.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Agora seu Marra fecha a cara:

Lalino Salãthiel vem bamboleando,
sorridente. Blusa cáqui, com bolsi -
nhos, lenço vermelho no pescoço,
chapelão, polainas e, no peito, um
distintivo, não se sabe bem de que.
Tira o chapelão: cabelos pretíssimos,
com as ondas refulgindo de brilhan -
tina borora.

Os colegas põem muito escárnio
nos sorrisos, mas Lalino dá o aspecto
de quem estivesse rece bendo uma
ovação (...)

Lalino nunca foi soldado, mas
sabe unir forte os calcanhares, ao
defrontar seu Marra. E assesta os
olhi nhos gateados nos olhos severos
do chefe.

— Bom dia, seu Marrinha! Como
passou de ontem?

— Bem. Já sabe, não é? Só ga -
nha meio dia.

E seu Marra saca o lápis e a ca -
derneta, molha a ponta do dedo na
língua, molha a ponta do lápis tam -
bém e toma nota, com a seriedade de
quem assinasse uma sentença.

(Lá além, Generoso cotuca Ter -
cino:

— Mulatinho descarado! Vai em
festa, dorme que-horas e, quando
chega, ainda é todo enfeitado e
salamistrão!...)

— Que é que eu hei de fazer, seu
Marrinha... Amanheci com uma ne -
vral gia... Fiquei com cisma de apa -
nhar friagem...

— Hum...
— Mas o senhor vai ver como eu

toco o meu serviço e ainda faço este
povo trabalhar...

(...)
Lalino passa a mão, ajeitando a

pastinha, e puxar mais para fora o
lencinho do bolso.

• Resumo
Neste conto, cujo sobretítulo é

“Tra  ços Biográficos de Lalino
Salãthiel”, Lalino, um mulato muito
vivo, aju dan te numa construção de
estrada, não gosta do trabalho.
Abandona sua mulher e o meio rural
para procurar na capital a felicidade
com que sonha: bonitas mulheres à
vontade, iguais às que vira em revis -
tas. Depois de algum tempo, cansa-
se e fica com sau dades: volta. Mas
sua mulher, Maria Rita, agora vive
com outro. Lalino quer ganhar de
volta a consi deração do povo e a
mulher. Ofere ce-se uma opor tu ni da -
de: cooperar como cabo eleitoral do
Major, com vistas a ganhar as elei -
ções próximas. Graças a uma série
de artimanhas que, no primeiro mo -
men to, parecem ser de sas trosas para
a política do Major, mas que na ver -
dade são intrigas muito hábeis contra
o adver sário político, Lalino garante o
suces so eleitoral do patrão. Recon -
cilia-se com Maria Rita, que nunca o
dei xara de amar. A nar rativa apro -
xima-se das novelas pica rescas e é
um retrato bem-humorado das oscila -
ções interesseiras das convic ções
políti cas do interior.

❑ Sarapalha 
“Desta, da história desta história,

pouco me lembro. No livro, será ela,
talvez, a de que menos gosto.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Tapera de arraial. Ali, na beira do

rio Pará, deixaram largado um povoa -
do inteiro: casas, sobradinho, capela;
três vendinhas, o chalé e o cemitério;
e a rua, sozinha e comprida, que
agora nem mais é uma estrada, de
tanto que o mato a entupiu.

Ao redor, bons pastos, boa gente,
terra boa para o arroz. E o lugar já
esteve nos mapas, muito antes da
malária chegar.

Ela veio de longe, do São Fran -
cisco. Um dia, tomou caminho, entrou
na boca aberta do Pará e pegou a
subir. Cada ano avançava um punha -
do de léguas, mais perto, mais perto,
pertinho, fazendo medo no povo,
porque era sezão da brava — da “tre -
medeira que não desamontava” —
matando muita gente.

— Talvez que até aqui ela não
chegue... Deus há de...

Mas chegou; nem dilatou para vir.
E foi um ano de tristezas.

(...)

• Resumo
Primo Ribeiro e primo Argemiro,

ambos sofrendo de malária, são os
únicos habitantes do vau da Sara pa -
lha, lugar dizimado pela epidemia e
abandonado pelos demais mora do -
res. Sujeitos a periódicos ataques de
febre, cada vez mais sérios, espe ram
a morte. Saudosamente, evocam a
lembrança da bela Luísa, mulher de
primo Ribeiro, a qual, ao mani festar-se
a malária, tinha-o abando nado por
cau sa de outro. Argemiro, que deseja
mor rer de consciência tranquila, con -
fes sa ao primo que a sua mudan ça
para a casa de Ribeiro foi motivada
pela atração que sentia por Luísa.
Ribeiro reage amarga men te e se mos -
tra implacável: manda Argemiro em bo -
ra na hora em que começa a agonia.
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MÓDULO 57 Guimarães Rosa III

❑ Duelo
“(...) a história foi meditada e ‘vi -

vida’ durante um mês, para ser escrita
em uma semana, apro ximadamente.
Contudo, também quase não sofreu
retoques em 1945.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Turíbio Todo, nascido à beira do

Borrachudo, era seleiro de profissão,
tinha pelos compridos nas narinas e
chorava sem fazer caretas; palavra
por palavra: papudo, vagabundo, vin -
gativo e mau. Mas, no começo desta
estória, ele estava com a razão.

(...)

Assim, pois: de qualquer ma nei -
ra, nesta história, pelo menos no co -
me ço — e o começo é tudo — Turíbio
Todo estava com a razão.

Tinha sido para ele um dia de
nhaca: saíra cedo para pescar, e faltara-
lhe à beira do córrego o fumo-de-rolo,
tendo, em coice e queda, de sofrer
com os mosquitos; dera uma topada
num toco, danificando os arte lhos do
pé direito; perdera o anzol grande,
engastalhado na coiva ra; e, voltando
para casa, vinha descon so lado,
trazendo apenas dois timburés no
cambão. Claro que tudo isso,
sobrevindo assim em série, estava a
exigir desgraça maior, que não faltou. 

Mas, por essa altura, Turíbio Todo
teria direito de queixar-se tão só da
sua falta de saber-viver, porque
avisara à mulher que não viria dormir
em casa, tencionando che gar até ao
pesqueiro das Quatorze-Cruzes e
pernoi tar em casa do primo Lucrécio,
no Deca-mão. Mudara de ideia, sem
contra-aviso à esposa; bem feito!:
veio encontrá-la em pleno (com per -
dão da palavra, mas é verídica a
narrativa) em pleno adultério, no mais
doce, dado e descuidoso dos idílios
fraudulentos.

• Resumo
O capiau (regionalismo mineiro

que significa “caipira”) Turíbio Todo
testemunha a traição de sua mulher
com o ex-militar Cassiano Gomes, e
faz planos de vingança. Todavia, a
bala destinada a matar Cassiano (de
costas) não acerta o adúltero, mas
sim seu irmão, ino cente. Cassiano
põe-se a per seguir Turíbio para vingar
o assassínio do irmão. Turíbio refugia-se
no sertão, acossado por Cassiano. 
Durante meses se trava uma luta
aferrada, em que cada um é ao
mesmo tempo perseguidor e perse -
guido. Algumas vezes os duelistas se
desencontram por um fio. Cas siano
cai gravemente doente, mas, antes de
morrer, ajuda com gene rosidade a um
capiau que vive na miséria, chamado
Vinte-e-Um. Turíbio, ao saber da
morte do adversário, fica contente e
põe-se a caminho de volta para sua
mulher. Vinte-e-Um, porém, o iden ti fi -
ca e mata, cum prindo assim a vin -
gança que pro metera a Cassiano.

❑ Minha Gente
“Por causa de uma gripe, foi es -

crita molemente, com uma pachorra e
um descansado de espírito, que o
autor não poderia ter, ao escrever as
demais.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Quando vim, nessa viagem, ficar

uns tempos na fazenda do meu tio
Emílio, não era a primeira vez. Já
sabia que das moitas de beira de
estrada trafegam para a roupa da
gente umas bolas de centenas de
carrapatinhos, de dispersão rápida,
picadas milmalditas e difícil catação;
que a fruta mal madura da cagaiteira,
comida com sol quente, tonteia como
cachaça; que não valia a pena pedir
e nem querer tomar beijos às primas;
que uma cilha bem apertada poupa
dissabor na caminhada; que parar à

sombra da aroeirinha é ficar com o
corpo empipocado de coceira ver me -
lha; que, quando um cavalo começa
a parecer mais comprido, é que o
arreio está saindo para trás, com o
respectivo cavaleiro; e, assim, longe
outras coisas. Mas muitas mais outras
eu ainda tinha que aprender.

Por aí, logo ao descer do trem, no
arraial, vi que me esquecera de pre ver
e incluir o encontro com Santana. E
tinha a obrigação de haver previsto, já
que Santana — que era também
inspetor escolar, itine rante, com uma
lista de dez ou doze municípios a
percorrer — era o meu sempre-encon -
trável, o meu “até-as-pedras-se-encon -
tram” — espécie esta de pessoa que
todos em sua vida têm.

— Vai para a fazenda? Vou aos
Tucanos. Vamos juntos, então.

Santana jamais se espanta. Dez
anos de separação ter-lhe-iam pa -
recido a mesma coisa que dez dias.
Não tem grandes expansões nem
abraços. Tem apenas duas bossas
frontais poderosas, olhos bons,
queixo forte e riso bom em boca má.
E, no mais, para ele a vida é viva e
com ele amasiada.

(...)

• Resumo
O conto serve de pretexto para

a documentação dos costumes e
dos infortúnios da vida da roça.
Estrutura-se como uma espécie de
paródia, meio sentimental e meio irônica,
das histórias de amor com final feliz.

O protagonista-narrador, um mo -
ço, está de visita à fazenda do tio, em -
penhado em ganhar as eleições
lo cais. O moço se apaixona por Maria
Irma, sua prima, e lhe faz uma decla -
ração, à qual ela não cor responde.
Um dia, ela recebe a visita de Ramiro,
noivo de outra moça, segundo ela diz,
e o moço fica com ciúmes. Para atrair
o amor de Maria Irma, ele finge
namorar uma moça da fazenda
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vizinha. Porém, o plano falha — tendo
como efeito secundário, não
calculado, a vitória do tio nas eleições
— e o moço deixa a fazenda. Na visita
seguinte, Maria Irma apre senta-lhe
Armanda. É amor à primei ra vista; ele
se casa com a moça, e Maria Irma,
por sua vez, se casa com Ramiro
Gouveia, “dos Gouveias de Brejaúba,
no Todo-Fim-É-Bom”.

❑ São Marcos
“Demorada para escrever, pois

exigia grandes esforços de memória,
para a reconstituição de paisagens já
muito afundadas. Foi a peça mais
trabalhada do livro.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Naquele tempo eu morava no

Calango-Frito e não acreditava em
feiticeiros.

E o contrassenso mais avultava,
porque, já então — e excluída quanta
coisa-e-sousa de nós todos lá, e outras
cismas corriqueiras tais: sal derramado;
padre viajando com a gente no trem;
não falar em raio: quando muito, e se o
tempo está bom, “faísca”; nem dizer
lepra; só o “mal”; passo de entrada com
o pé esquerdo; ave do pescoço
pelado; risada renga de suindara;
cachorro, bode e galo, pretos; e, no
principal, mulher feiosa, encontro sobre
todos fatídico; — porque, já então,
como ia dizendo, eu poderia confessar,
num recenseio aproximado: doze tabus
de não uso próprio; oito regrinhas orto -
do xas preventivas; vinte pés simos
presságios; dezesseis casos de ba ti da
obrigatória na madeira; dez outros
exigindo a figa digital napo litana, mas
da legítima, ocultando bem a cabeça
do polegar; e cinco ou seis indica ções
de ritual mais complicado; total: setenta
e dois — noves fora, nada.

Além do falado, trazia comigo
uma fórmula gráfica; treze con soan -
tes alternadas com treze pontos,
traslado feito em meia-noite de sexta-

-feira da Paixão, que garantia invulne -
ra bilidade a picadas de ofídios: mes -
mo de uma cascavel em jejum,
pisada na ladeira da antecauda, ou
de uma jararaca-papuda, a correr
mato em caça urgente. Dou de sério
que não mandara confec cionar com
o papelucho o esca pulário em baeta
vermelha, porque isso seria humilhan -
te; usava-o do brado, na carteira. Sem
ele, porém, não me aventuraria jamais
sob os cipós ou entre as moitas. E só
hoje é que realizo que eu era assim o
pior-de-todos, mesmo do que o
Saturnino Pingapinga, capiau que —
a história é antiga — errou de porta,
dormiu com uma mulher que não era
a sua e se curou de um mal-de-en -
gasgo, tra zendo a receita médica no
bolso, só porque não tinha dinheiro
para mandar aviar.

Mas, feiticeiros, não.
(...)

• Resumo
Por ter ridicularizado o negro

João Mangolô, José (Izé), médico
novo, recém-chegado no Calango-
Frito, o protagonista, torna-se alvo de
uma bruxaria. Mangolô constrói um
bo ne co-miniatura do inimigo, colo -
can do-lhe uma venda em seus olhos,
o que faz José ficar cego, perdendo-
se no meio do mato. Para conseguir
achar o caminho de volta, mesmo
sem enxergar, ele reza a perigosa
oração de São Marcos.

Com o poder dado pela oração,
José, mesmo cego, encontra a casa
de João Mangolô, ataca-o e o obriga
a desfazer a feitiçaria. A cegueira de
José (Izé) é o pretexto para que o
autor faça anotar outros sentidos,
outras potencialidades do ser, que
são, a seu modo, “a hora e vez” do
narrador, a sua “travessia” no mundo
do mistério e do encantamento.

Uma outra história, dentro desta,
constitui um pequeno episódio no
qual José fala de um bambual onde
ele e um desconhecido (Quem-Será)
travam um duelo poético; o desco -

nhecido fazendo quadrinhas popula -
res e ele, José, usando nomes de reis
babilônicos como poemas.

❑ Corpo Fechado
“Talvez seja a minha predileta.

Manuel Fulô foi o personagem que
mais conviveu ‘humanamente’ comi go,
e cheguei a desconfiar de que ele
pudesse ter uma qualquer espécie de
existência. Assim, viveu ele para mim
umas 3 ou 4 histórias, que não apro vei -
tei no papel, porque não tinham valor
de parábolas, não ‘transcen diam’.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
José Boi caiu de um barranco de

vinte metros; ficou com a cabeleira
enterrada no chão e quebrou o pes -
coço. Mas, meio minuto antes,
estava completamente bêbado e
também no apogeu da carreira: era o
“espanta-praças”, porque tinha
esca ramuçado, uma vez, um cabo e
dois soldados, que não puderam
reagir, por serem apenas três. —
Você o conheceu, Manuel Fulô?

— Mas muito!... Bom homem...
Muito amigo meu. Só que ele andava
sempre coçando a cabeça, e eu
tenho um medo danado de piolho...

— Podia ser sinal de indecisão...
— Eu acompanhei até o enterro.

Nunca vi defunto tão esticado de
comprido... Caixão especial no ta -
manho: acho que levou mais de peça
e meia de galão...

— E quem tomou o lugar dele?
— Lugar? O sujeito não tinha

cobre nem pra um bom animal de
sela... O que ganhava ia na pinga...
Mão aberta...

— Mas, quem ficou sendo o va -
len tão, depois que ele morreu?

— Ah, isso teve muitos: o De si -
dério...

— Cuéra?
— Cabaça... Só que era bruto

como ele só, e os outros tinham medo
dele. Cavalo coiceiro... Comigo nunca
se engraçou!

— Como acabou?
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— Acabou em casa de grades.
Foi romper aleluia na cidade, e os
soldados abotoaram o filho da mãe
dele... Não voltou aqui, nunca mais.

(...)
— Agora, o valentão é o Targino...
— Nem fala, seu doutor. Esse é

ruim mesmo inteirado... Não respeita
nem a honra das famílias! É um
flagelo...

(...)

• Resumo
O narrador, médico em Laginha,

vilarejo do interior, é convidado por
Manuel Fulô para ser padrinho de
casamento. Manuel detesta qualquer
tipo de trabalho e, enquanto bebem
cerveja, divertem-se, ele contando e o
doutor ouvindo as histórias e os casos:
do rato que tinha em casa en jaulado e
que estava, por arti ma nha sua,
criando amizade a um gato raja do;
dos valentões do lugar — José Boi,
Desidério, Miligido, Dêjo (Adejal ma) e
Targino, o mais recente, e que teve a
insolência de reunir seu bando e
comer carne com cachaça em frente
da igreja, numa Sexta-Feira da Pai xão;
dos ciganos que ele, Manuel Fulô,
teria trapa ceado na venda de cava los;
de sua rivalidade com Antonico das
Pedras-Águas, o feiti ceiro. Manuel
possui uma mula, Beija-Fulô, e
Antonico é dono de uma bela sela
mexicana; cada um dos dois gostaria
de ad quirir o bem do outro.

Aparece então Targino, o valen tão
do lugar, e anuncia, cinica mente, que
vai passar a noite, antes do ca sa   -
mento, com a noiva de Manuel Fulô.
Ele fica desesperado; ninguém pode
ajudá-lo, pois Targino domina o luga -
rejo. Aparece então o feiticeiro Anto -
nico das Pedras-Águas e propõe um
trato a Manuel Fulô: “vai fechar-lhe o
corpo”; mas exige em pa gamento a
mula Beija-Fulô, maior or  gu lho e
paixão de Manuel. O trato é aceito.

De corpo fechado, Manuel Fulô
enfrenta o bandido Targino e, para
espanto de todos, mata-o com uma
faquinha do tamanho de um canive te.
O casamento com a das Dor rea liza-se
sem problemas e de vez em quando

consegue emprestada sua antiga
mulinha Beija-Fulô, para os ten tar, à
cavaleiro, sua nova condi ção de
valentão de Laginha.

❑ Conversa de Bois
“Aqui, houve fenômeno interes -

sante, o único caso, neste livro, de
mediunismo puro. Eu planejara es cre -
ver um conto de carro-de-bois com o
carro, os bois, o guia e o carreiro.
Penosamente, urdi o enredo, e, um
sábado, fui dormir, contente, dis posto
a pôr em caderno, no domin go, a his -
tória (n. 1). Mas, no domingo, caiu-me
do ou no crânio, prontinha, espécie
de Minerva, outra história (n.° 2) —
também com carro, bois, car reiro e
guia — totalmente diferente da da
véspera. Não hesitei: escrevi-a, logo,
e me esqueci da anterior. Em 1945,
sofreu grandes retoques, mas nada
recebeu da versão pré-histó rica, que
fora definitivamente sacrifi cada.”

(Guimarães Rosa)

• Fragmento
Que já houve um tempo em que

eles conversavam, entre si e com os
homens, é certo e indiscutível, pois
que bem comprovado nos livros das
fadas carochas. Mas, hoje-em-dia,
agora, agorinha mesmo, aqui, aí, ali e
em toda a parte, poderão os bichos
falar e serem entendidos, por você,
por mim, por todo o mundo, por
qualquer um filho de Deus?!

— Falam, sim senhor, falam!... —
afirma o Manuel Timborna, das Portei -
ri nhas, — filho do Timborna velho,
pegador de passarinhos, e pai dessa
infinidade de Timborninhas barrigu -
dos, que arrastam calças compridas
e simulam todos o mesmo tamanho, a
mesma idade e o mesmo bom-pa -
recer; — Manuel Timborna, que, em
vez de caçar serviço para fazer, vive
falando invenções só lá dele mes mo,
coisas que as outras pes soas não
sabem e nem querem escutar.

— Pode que seja, Timborna. Isso
não é de hoje: ... “Visa sub obscurum
noctis pecudesque locutae. Infan -
dum!...”  Mas, e os bois? Os bois
também?...

— Ora, ora!... Esses é que são os
mais!... Boi fala o tempo todo. Eu até
posso contar um caso acontecido
que se deu.

— Só se eu tiver licença de re -
con tar diferente, enfeitado e acres -
cen tando ponto e pouco... 

(...)

• Resumo
O narrador da novela ouviu a tra -

gé dia, que vai contar ao leitor, de
Manuel Timborna, que a ouviu da
irara Risoleta, testemunha do acon -
tecido.

Pelo sertão anda um carro de
bois: na frente, Tiãozinho, o menino
guia; logo atrás as quatro juntas, com
oito bois que puxam a carroça: Bus -
ca pé e Namorado, Capitão e Braba -
gato, Dançador e Brilhante, Realejo e
Canindé; em cima do carro vai Age -
nor Soronho, que maltrata Tiãozinho e
intenta tornar-se amante da mãe dele.
Carregam uma carga de rapa dura e,
sobre ela, mal-acomodado e sacole -
jando, o caixão com um de funto, o pai
de Tiãozinho, ex-guia dos bois do
Agenor Soronho.

Os maus-tratos de Agenor para
com o menino guia vão aumentando,
até que os bois passam a intervir:
põem-se a conversar entre si e dão-
se conta da maldade de Agenor e do
sofrimento de Tiãozinho. No final, ele
e os bois, aproveitando-se do fato de
Agenor estar dormindo perto da roda
do carro, atropelam-no, matando-o.

Retomando, sob outro prisma, o
conto inicial “O Burrinho Pedrês”, este
“Conversa de Bois” é uma alegoria
sobre a justiça dos animais e a cruel -
dade dos homens.

❑ A Hora e Vez de
Augusto Matraga
“História mais séria, de certo

modo síntese e chave de todas as
outras (...). Quanto à forma, repre -
senta para mim vitória íntima, pois,
desde o começo do livro, o seu estilo
era o que eu procurava descobrir.”

(Guimarães Rosa)

– 63

TEORIA_C4_CONV_DANIEL  30/04/11  11:05  Página 63



64 –

• Fragmento
Matraga não é Matraga, não é nada.

Matraga é Esteves. Augusto Esteves,
filho do Coronel Afonsão Esteves, das
Pindaíbas e do Saco-da-Embira. Ou
Nhô Augusto — o homem — nessa
noitinha de novena, num leilão de
atrás de igreja, no arraial da Virgem
Nossa Senhora das Dores do Córrego
do Murici.(...)

Procissão entrou, reza acabou. E
o leilão andou depressa e se extin -
guiu, sem graça, porque a gente
direita foi saindo embora, quase toda
de uma vez.

Mas o leiloeiro ficara na barraca,
comendo amêndoas de cartucho e
pigarreando de rouco, bloqueado por
uma multidão encachaçada de fim de
festa.

E, na primeira fila, apertadas con -
tra o balcãozinho, bem ilumi na das
pelas candeias de meia-laranja, as
duas mulheres-àtoa estavam achan -
do em tudo um espírito enor me,
porque eram só duas e pois muito
disputadas, todo-o-mundo com elas
querendo ficar.

(...)
— Quem vai arrematar a Sarie -

ma? Anda, Tião! Bota a Sariema no
leilão!...

— Bota no leilão! Bota no leilão...
(...)
E, aí, de repente, houve um des -

locamento de gentes, e nhô Augus to,
alteado, peito largo, vestido de luto,
pisando pé dos outros e com os
braços em tenso, angulando os coto -
velos; varou a frente da massa, se
encarou com a Sariema e pôs-lhe o
dedo no queixo. Depois, com voz de
meio-dia, berrou para o leiloeiro Tião:

— Cinquenta mil-réis!...
Ficou de mãos na cintura, sem

dar rosto ao povo, mas pausando
para os aplausos.

— Nhô Augusto! Nhô Augusto!
E insistiu fala mais forte:
— Cinquenta mil-réis, já disse!

Dou-lhe uma! dou-lhe duas! Dou-lhe
duas — dou-lhe três!...

Mas, nisso, puxaram para trás a
outra — a Angélica preta se rindo,
senvergonha e dengosa — que se
soverteu na montoeira, de braço em
braço, de rolo em rolo, pegada, ma -
nuseada, beliscada e cacarejante:

— Virgem Maria Puríssima! Ui,
pessoal!

E só então o Tião leiloeiro achou
coragem para se impor: 

— Respeito, gente, que o leilão é
de santo!...

— Bau-bau! (...)

• Resumo
Narrado na terceira pessoa, o

con to enfatiza duas constantes da
vida do sertão: a violência e o misti -
cismo, na interminável luta do bem e
do mal.

Augusto Esteves, filho do
Coronel Afonsão Esteves, das
Pindaíbas e do Saco-da-Embira,
conhecido como Nhô Augusto e
também como Au gus to Matraga, é o
maior valentão do lugar, briga com
todo mundo e mal tra ta por pura
perversidade. Debo cha do, tira as
mulheres e namo radas dos outros.
Não se preocupa com sua mulher,
Dona Dionóra, nem com sua filha,
Mimita, nem com sua fazenda, que
começa a se arruinar.

Já em descrédito econômico e
político, sobrevém o castigo: sua mu -
lher, Dona Dionóra, foge com Ovídio
Moura levando a filhinha, e seus
bate-paus (capangas), malpa gos,
põem-se a serviço do seu pior
inimigo; o Major Consilva Quim Reca -
deiro foi quem levou a notícia da
defecção dos capangas. Nhô
Augusto resolve ter com eles, antes
de matar Dionóra e Ovídio, mas no
caminho é atacado, numa tocaia, por
seus ini migos, que o espancam e o
marcam com ferro de gado em
brasa. Quase inconsciente, no mo -
mento em que vai ser assas sinado,
reúne as últimas forças e se atira no
despenhadeiro do rancho do Bar -
ranco. Tomam-no por morto. É,

contudo, encontrado por um casal de
negros velhos, a mãe Quitéria e o pai
Serapião, que tratam de Nhô
Augusto, que sara, mas fica com
sequelas deformantes.

Começa então uma nova vida, no
povoado do Trombador, para onde
levou os pretos, seus protetores.
Regenera-se e, esperando obter o
céu, leva uma vida de trabalho duro,
penitência e reza. Arrependido de
suas maldades, ajuda a todos e reza
com devoção: quer ir para o céu,
“nem que seja a porrete”, e sonha
com um “Deus valentão”.

Passados seis anos, tem notícias
de sua ex-família, através do Tião da
Thereza: a esposa, Dona Dionóra,
vive feliz com Ovídio, e vai casar-se
com ele; Mimita, sua filha, foi enga -
nada por um cometa (espécie de
caixeiro-via jan te) e caiu na perdição.
Matraga sen te saudades, sofre, mas
resigna-se.

Certo dia, aparece o Joãozinho
Bem-Bem, jagunço de larga fama,
acompanhado de seus capangas,
Flosino Capeta, Tim Tatu-tá-te-vendo,
Zeferino, Juruminho e Epifânio.
Matra ga hospeda-os com grande
dedica ção e admira as armas e o
bando de Joãozinho Bem-Bem. Mas
recusa-se a acompanhar o bando,
mesmo convidado pelo chefe, e não
aceita qualquer ajuda dos jagunços.
Quer mesmo ir para o céu.

Totalmente recuperado, Matraga
despede-se dos velhinhos e parte,
sem destino, num jumento. Chega ao
Arraial do Rala-Coco, onde reen con -
tra João zinho Bem-Bem e seu bando,
prestes a executar uma cruel vingan -
ça contra a família de um as sassino
que fugira. Augusto Matraga
intervém em nome da justiça, opõe-
se ao chefe do bando, liquida diver -
sos capangas, tomado de verdadeiro
furor. Bate-se em duelo singular com
João zinho Bem-Bem. Ambos morrem
–; João zinho primeiro. Nessa hora,
Augusto Matra ga é identificado por
seus antigos conhecidos.
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1. CLARICE LISPECTOR
(UCRÂNIA, 1925 – 
Rio de Janeiro, 1977)

❑ Vida
“Recém-nascida, veio para o

Brasil com os pais, que se estabele -
ce ram no Recife. Em 1934 a família
transferiu-se para o Rio de Janeiro
onde Clarice fez o curso ginasial e os
preparató rios. Adoles cen te, lê Graci li -
ano, Herman Hesse, Julien Green. Em
1943, aluna da Faculdade de Direito,
escreve o seu primeiro ro man  ce,
Perto do Cora ção Selvagem, que é
recusado pela editora José Olympio.
Publica-o no ano seguinte, pela
editora A Noite e recebe o Prê mio
Graça Aranha. Ainda em 1944 vai
com o marido para Nápoles onde tra -
balha num hospital da Força Expe -
dicionária Brasileira. Voltando para o
Brasil, escreve O Lustre, que sai em
1946. Depois de longas estadas na
Suíça (Berna) e nos Estados Unidos,
a escritora fixa-se no Rio, onde viveu
até a morte.”

(Alfredo Bosi, História Concisa da
Literatura Brasileira)

❑ Obras
• Romance
Perto do Coração Selva gem
(1944)
O Lustre (1946)
A Cidade Sitiada (1949)
A Maçã no Escuro (1961)
A Paixão segundo G.H. (1961)
Uma Aprendizagem ou O Livro
dos Prazeres (1969)
Água Viva (1973)
A Hora da Estrela (1977)

• Conto
Alguns Contos (1952)
Laços de Família (1960)
A Legião Estrangeira (1964)
Felicidade Clandestina (1971)
A Imitação da Rosa (1973)
A Via-Crúcis do Corpo (1974)
Onde Estivestes de Noite (1974)

• Crônica
De Corpo Inteiro (1975)
Visão do Esplendor (1975)

• Literatura infantil
O Mistério do Coelho Pensante
(1967)
A Mulher que Matou os Peixes
(1969)
A Vida Íntima de Laura (1974)
Quase de Verdade (1978)

• Editadas postumamente
Para não Esquecer (1978)
Um Sopro de Vida (1978)
A Bela e a Fera (1979)
A Descoberta do Mundo (1984)

❑ Características gerais
• Já no romance Perto do Cora -

ção Selvagem há aproximação com
os ficcionistas de “vanguarda” da
época: James Joyce, Vir gi nia
Woolf e William Faulkner, pelo
uso intensivo da metá fo ra insó -
li ta, entrega ao flu xo da cons -
ciência e rup tu ra com o enredo
factual, atitudes que preser va rá até
a última obra.

• Caracteriza-se pela exacerba -
ção do momento interior, de tal modo
intensa que, a certa altura de seu
itinerário, a própria subjetividade
entra em crise. O espírito, perdi do no
labirinto da memória e da autoanáli se,
reclama um novo equilí brio, trans -
cendendo do pla no do psicológico
para o me tafísico. A própria nar rado -
ra re vela a cons ciência desse salto,
quando diz:

“Além do mais a ‘psicologia’ nun -
ca me interessou. O olhar psico ló gi co
me impacientava e me impa cien ta, é
um instrumento que só trans pas sa.
Acho que desde a ado les cên cia eu
havia saído do estágio do psicoló -
gico” (A Paixão segundo G.H.).

Ou ainda:

“Uma vida completa pode aca bar
numa identificação tão abso luta com
o não-eu que não haverá mais um eu
para morrer” (Bernard Berenson, cita -
do em epígrafe por Clarice em A
Paixão segundo G.H.).

• A obra toda de Clarice é um
romance de educação senti -
men  tal. Até a Paixão segundo G.H.,
Clarice faz a prospecção do mundo
interior, como quem macera a afeti -
vidade e afia a aten ção, para colher
amostras, numa tentativa de absorver
o mundo. A partir desse romance não
há mais os recursos habituais do
romance psicológico. Não há etapas
de um drama. Cada pensamento
envolve todo o drama: logo, não há
um começo definido no tem po, nem
um epílogo. Há um con tínuo denso na
experiência exis tencial e o reconhe -
cimento de uma verdade que despoja
o eu das ilusões cotidianas e o entre -
ga a um novo sentido da reali dade:

“Perdi alguma coisa que me era
essencial, que já não me é mais. Não
me é necessária, assim como se eu
tivesse perdido uma terceira perna
que até então me impossibilitava de
andar, mas que fazia de mim um tripé
estável”. 

(A Paixão segundo G.H.)

A palavra neutra de Clarice
Lispector articula essa experiência
metafí si ca radical, valendo-se do ver -
 bo “ser” e de constru ções sintáti cas
anômalas que obrigam o leitor a re -
pen  sar as relações con ven cionais
prati  cadas pela sua própria lingua -
gem:

“Eu estava agora tão maior que
não me via mais. Tão grande como
uma pai sagem ao longe (...) como
poderei dizer senão timi da mente
assim: a vida se me é. A vida se me é,
e eu  não entendo o que digo. Então
adoro”.

(A Paixão segundo G.H.)

– 65
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❑ Laços de Família
São 13 contos centrados, temati -

ca   mente, no processo de aprisiona -
men to dos indivíduos pelos “laços de
família”, pela vida doméstica e seu
coti  diano. As formas de vida conven -
cio nais e estereotipadas vão re pe tin -
do-se de geração em geração,
sub  meten do as consciências e as
von tades. A dissecação da classe
mé dia carioca resulta numa visão de -
sencantada e descrente dos liames
familiares, dos “laços” de convenção
e interesse que minam a precária
união familiar.

“Amor”, “Uma Galinha” e “Feliz
Aniversário” são três contos dos mais
conhecidos do livro.
❑ A Paixão segundo G.H.

É um mergulho no interior da per -
so nagem-narradora, e não há pro pria -
mente história. G.H. busca, em si
mesma, pela introspecção radical,
sua identidade e as razões de viver,
sentir e amar. A obra nem começa
nem termina: ela continua.

A narradora e personagem do ro -
mance está em seu apartamento
tomando café, como faz todos os
dias. Dirige-se ao quarto da empre ga -
da, que acabara de deixar o em -
prego. Lá vê subitamente uma bara ta
saindo de um armário. Esse even to
provoca-lhe uma náusea im pres  sio -
nante, mas, ao mesmo tem po, é mo -
tivador de uma longa e difícil
ava lia ção de sua própria exis tência,
sem pre resguardada, sem pre muito
aco mo dada. A visão da barata é o
seu mo mento da ilumi nação, após
o qual já não é a mesma, já não é a
criatura alienada que tomava café
distraidamente em seu apartamento.

Nesse momento, deflagra-se na
narradora a consciência da solidão
(tanto dela, quanto da barata). O nojo
pelo inseto a desafia assustado ra -
men  te: é preciso que ela se aproxime
da barata, toque na barata e até (seria
possível?) prove o sabor da barata.
Para regressar ao seu estado de um
ser primitivo selvagem — e por isso

mais feliz —, G. H. deve passar pela
experiência de provar o gosto do in -
seto. Através da “provação” (que é a
sua náusea física e exis  tencial), G.H.
estaria fazendo uma reviravolta em
seu mundo condi ci o nado e assép tico,
alienado e imune.

• A náusea, aqui tomada como
forma emocional violenta da
angústi a, é o momento que ante -
 cede a revelação, a epifa ni a, e
resulta da doloro sa sensa ção da
fragilidade da condição humana.

A paixão de G.H. pode ser bi bli -
ca mente interpretada como sofri  men -
to, aludindo à Paixão de Cristo,
nar  ra da por Mateus, Marcos, Lucas e
João.

É comum a aproxi ma ção da obra
de Clarice à cor  rente filosófica exis -
ten   cia lista especial men   te do exis -
tencialismo lite rá rio-filosófico de
Jean -Paul Sartre (1905-1981).

• Segundo Afonso Ro mano de
Sant’Ana, os romances e contos de
Cla rice percorrem es tas qua tro eta -
pas:

1) a personagem é dis pos ta nu -
ma determi na  da situação coti -
dia na;

2) prepara-se um evento que é
pressentido discre ta mente;

3) ocorre o evento, que lhe “ilu mi -
na” a vida;

4) ocorre o desfecho, onde se
con   sidera a situação da vida da
personagem, após o even to.

❑ A Hora da Estrela
O enredo de A Hora da Estrela,

como o próprio narrador insiste, é
pobre e sem interesse. Na verdade,
esse tom de ironia e desprezo pela
história de Macabéa só faz eviden ciar
a situação dramática de exclu são
social da personagem.

Macabéa é a migrante nordes ti -
na, sem família, semialfabetizada, que
divi de o quarto em um cortiço na rua
do Acre, perto do porto do Rio de
Janeiro. Ela dorme mal, é desleixada.

Trabalhando como datiló grafa em um
pequeno escritório, só não é despe di -
da pelo patrão por pie dade, não obs -
tante ser ameaçada cons tante mente.
A única relação de Macabéa com o
mundo era por meio do rádio-relógio,
que lhe dizia as horas precisamente e
lhe dava informações que ela deco -
difi cava vagamente.

Nessa situação de marginalidade,
Macabéa conhece Olímpico de
Jesus, nordestino como ela, mas com
pre ten   sões de ascensão na vida. Os
dois pas sam a se encontrar e o rela -
ciona men to parece mais com o de
dois ani mais do que com o de dois
seres hu ma nos: o diálogo é precário,
a igno  rân cia dian  te do mundo é
sufocante. São dois párias que estão
juntos: ela, vir gem, sonha dora, espe -
rançosa nes  sa única e nova relação;
ele, igno ran te, vio len to e com vontade
de ser alguém na vida.

Glória, a colega de escritório de
Macabéa, aparece e lhe rouba o pre -
ten so namorado. Olímpico vê em
Glória, a “carioca da gema”, a pos -
sibili dade da tão sonhada ascensão
social.

Por fim, Macabéa, por indicação
da amiga Glória, procura uma car to -
mante, que, segundo a amiga, era
mui  to competente. A cartomante Car -
lota, depois de descrever a situação
de qua se indigência social em que
Macabéa vivia, prevê-lhe um futuro
feliz: ao sair da consulta, ela encon -
traria um bonito homem, rico, prova -
velmente estrangeiro, que lhe modifi-
 caria a vida.

De fato, as predições da carto -
mante realizaram-se. Deslumbrada
com seu futuro, Macabéa deixa a
casa da vidente em estado de êxtase,
e, ao atravessar a rua, é atrope la da
pelo “Mercedes ama relo”. Sozi nha,
como sempre, ela é observada por
algumas pessoas e experimenta o
úni co gosto de ser objeto da atenção
de alguém. Ago nizando, em posição
fetal, verten do sangue, Ma ca béa des -
fruta de seu mais brilhante momento
na vida, a sua hora da estrela.
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1. JOÃO CABRAL DE MELO
NETO (Recife, PE, 
1920 – Rio de Janeiro, 1999)

❑ Vida
João Cabral de Melo Neto pas sou

a infância em São Lourenço da Mata,
interior de Pernambuco, em contato
com os engenhos de açúcar, os
canaviais e a literatura de cordel, que
costumava ler para os emprega dos
dos engenhos da família. Aos dez
anos, muda-se para Recife, cur sando
o primário e o secundário no colégio
dos irmãos maristas. Traba lhou como
auxiliar de escritório, vendedor de
apólices de seguro e foi campeão
juvenil pelo Santa Cruz Futebol Clube.
Em 1945, vivendo no Rio de Janeiro,
ingressa na carreira diplomática, ser -
vindo em países da América do Sul,
Europa e África. Em 1952, acusado
de subversão pelo Ministério das
Relações Exteriores, é posto em “dis -
ponibilidade inativa”, pelo então presi -
dente Getúlio Vargas, só retomando
suas funções em 1954. Estreou na
literatura com o livro Pedra do Sono,
mas é com O Engenheiro (1945) que
sua poesia toma um rumo definitivo,
marcado por uma postura
antirromântica, que privile gia o cere -
bralismo, a precisão e a cla re za, mais
do que a intuição ou inspi ração: “Eu
procuro uma poe sia que fosse como
uma cafeína. Uma poe sia que fosse
um excitante, um esti mulante, e não
um calmante. De forma que é daí que
vem toda a minha imagística
valorizando o áspero. (...) Eu não
escrevo com algo dão (...) Eu prefiro
escrever com pedras.” (João Cabral,
Revista 34 Letras). Em 1969, é eleito
para a Academia Brasi leira de Letras
e, nos anos 90, é agraciado com o
“Neustadt International Prize”, que o
qua li fica para o Nobel de Literatura.

❑ Obras
Pedra do Sono (1942)
O Engenheiro (1945)
Psicologia da Composição, com

a “Fábula de Anfion” e “Antiode”
(1947)
O Cão sem Plumas (1950)
Duas Águas (os anteriores e mais)
Morte e Vida Severina, Paisagem
com Figuras e Uma Faca só Lâ -
mina (1956)
Quaderna (1960)
Dois Parlamentos (1960)
Terceira Feira (1961) (incluin do
“Serial”)
A Educação pela Pedra (1966)
Poesias Completas (1940-1965-
1968)
Museu de Tudo (1975)
A Escola das Facas (1980)
Auto do Frade (1984)
Agrestes (1985)
Crime na Calle Relator (1987)
Sevilha Andando (1990)

Associado de início à Gera ção de
45, João Cabral trilhou, na ver da de,
um caminho inteira mente próprio. Sua
obra, como ele mesmo sugeriu,
divide-se em duas águas: de um la -
do, a poesia-cons trução, voltada
so bre si mesma, tematizando com fre -
quência a própria poesia; de outro, a
poesia-participação, voltada para
problemas sociais.

❑ Características
• A arquitetura do poe ma

Constitui, com Drummond e
Murilo Mendes (poetas com os quais
mantém afinidades, especialmente
nos primeiros livros), o grupo mais
denso e expressivo da moderna poe -
sia da língua portuguesa.

Absorvendo a perspectiva da
pin  tura cubista de Picasso, deforma a
rea  lidade aparente, para destacar as li -
nhas estru turais básicas. É comum in -
vocar-se a influência do visua lismo
sur  realista de Murilo Mendes. Talvez
seja melhor falarmos em con fluência de
ideias, em co munhão em torno do ideal
de construção rigorosa do poema.

João Cabral é um poeta de pou -
cas palavras e poucos assuntos. Seus

poemas comunicam-se por si mes -
mos, presos a um rigoroso es que ma -
tismo, e fundados em pala vras com
sentido denotativo, pala vras con cretas,
teci das em fios de tramas complicadas
e surpreen dentes, co mo um tear, como
“má quina do poema”.

• Uma poética 
antirromântica

As imagens da realidade em João
Cabral são reduzidas à sua essência.
São imagens des carna das, que
deixam visí veis os seus “esque le  tos”,
isto é, as suas linhas estruturais bá -
sicas. O poeta não está  preo cu pa do
com sua ex pres  são in dividual; pre -
tende, ao contrá rio, tornar o poe ma
inde pendente dessa visão indi vidual.
O poe ma deve funcionar co mo forma
de comunica ção por sua pró pria força
interior, sem interfe rên cia do poeta.

O trabalho poético de João Ca -
bral, de fato, rompe com o mito da ins -
piração do escritor, associado
tra dicionalmente à cria ção do poe  ma.
A poesia não está no sen ti mento do
poeta ou mesmo na beleza dos fatos
a que se refere, mas na or ga ni za ção
do texto, no rigor de sua cons trução.

• Uma educação pela pedra
“Há em João Cabral uma verda -

deira ‘didática da pedra’ como
processo teórico e prático de apre en -
 são da realidade. Essa ‘educa ção’
consiste num pro cesso de ‘imi -
tação’ de ob jetos, pelo qual é pos -
sível tratar da realidade através do
poema, isto é, através de uma for ma,
de uma linguagem que para sua
estruturação não despreza, antes
acentua, a existência do objeto.”

(João Alexandre Barbosa)

A pedra nos remete à aridez
humana e geográfica do Nordeste, e
é símbolo constante na obra do autor,
fazendo confluir a temática social (lin -
guagem objeto) com a reflexão sobre
o fazer poético no próprio texto
artístico (metalinguagem).

– 67
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Sua reflexão poética, ao mesmo
tem po social e histórica, volta-se para
a espessura da paisagem humana do
Nordeste e de Sevilha, na Espanha,
on de viveu muito tempo como diplo -
mata.

• Uma poesia prosaica
Sua poesia não é melódica, mas

rítmica. João Cabral começou a
escrever em verso livre, mas, a partir
de O Cão sem Plumas, adotou a
métrica tradicional, dando preferên cia
ao verso de oito e nove sílabas (octas -
sílabo e eneassílabo) e à rima toante,
cuja sonoridade, estranha à língua
portuguesa, aproxima a sua poesia
do ritmo da prosa:

Você aqui reencontrará
as mesmas coisas e loisas
que me fazem escrever
tanto e de tão poucas coisas:
o não verso de oito sílabas
(em linha vizinha à prosa)
que raro tem oito sílabas,
pois metrifica à sua volta;
a perdida rima toante
que apaga o verso e não soa,
que o faz andar pé no chão
pelos aceiros da prosa.

(“A Augusto de Campos” (fragmento),

Agrestes)

❑ Obras comentadas
A) Pedra do Sono, livro inau gural,

oscila entre a técnica ima gís tica do
sur realismo e o intelectua lis mo, o
gosto da palavra em si, à ma neira de
Mallarmé. Há aproxima ções com a
poética de 1922, com a de Murilo
Mendes (sur realismo cons  trutivista) e
com a de Drummond (estilística da
repetição).

B) O Engenheiro fixa um projeto
geométrico de construção do poe ma,
sob inspiração das artes plás ticas
(Picasso, Miró, Juan Gris, Mondrian).
Há três constantes: a limpidez da
linguagem, a dispo si ção gráfica das
estrofes e a poesia sobre poesia
(metapoesia).

C) Psicologia da Composi ção, Fá -
bula de Anfion e “Antio de” in ten   -

sificaram o antilirismo de O Engenhei-
r  o e a investigação so bre a natu reza
e eficácia da poesia.

D) O Cão sem Plumas, O Rio e
Morte e Vida Severina compõem um
ciclo voltado para a realidade nor -
destina e denúncia da miséria.

I

AUTOCRÍTICA

Só duas coisas conseguiram
(des)feri-lo até a poesia:
o Pernambuco de onde veio
e o aonde foi, a Andaluzia.
Um, o vacinou do falar rico 
e deu-lhe a outra, fêmea e viva,
desafio demente: em verso
dar a ver Sertão e Sevilha.

(A Escola das Facas)

II

MENINO DE ENGENHO

A cana cortada é uma foice.
Cortada num ângulo agudo,
ganha o gume afiado da foice
que a corta em foice, um dar-se mútuo. 

Menino, o gume de uma cana
cortou-me ao quase de cegar-me,
e uma cicatriz, que não guardo,
soube dentro de mim guardar-se.

A cicatriz não tenho mais;
o inoculado, tenho ainda;
nunca soube é se o inoculado
(então) é vírus ou vacina.

(A Escola das Facas)

III

A MULHER SENTADA

Mulher. Mulher e pombos.
Mulher entre sonhos.
Nuvens nos seus olhos?
Nuvens sobre seus cabelos.

(A visita espera na sala;

a notícia, no telefone;

a morte cresce na hora;

a primavera, além da janela.)

Mulher sentada. Tranquila

na sala, como se voasse.

(O Engenheiro)

IV

FUTEBOL BRASILEIRO 

EVOCADO NA EUROPA

A bola não é a inimiga

como o touro, numa corrida;

e embora seja um utensílio

caseiro e que se usa sem risco,

não é o utensílio impessoal,

sempre manso, de gesto usual:

é um utensílio semivivo, 

de reações próprias como bicho,

e que, como bicho, é mister

(mais que bicho, como mulher)

usar com malícia e atenção

dando aos pés astúcias de mão.

(Museu de Tudo)

V

ADEMIR DA GUIA

Ademir impõe com seu jogo

o ritmo do chumbo (e o peso),

da lesma, da câmara lenta,

do homem dentro do pesadelo.

Ritmo líquido se infiltrando

no adversário, grosso, de dentro,

impondo-lhe o que ele deseja,

mandando nele, apodrecendo-o.

Ritmo morno, de andar na areia,

de água doente de alagados,

entorpecendo e então atando

o mais irrequieto adversário.

(Museu de Tudo)

TEXTOS 
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VI

TECENDO A MANHÃ

1
Um galo sozinho não tece uma manhã:
ele precisará sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
e o lance a outro; de um outro galo
que apanhe o grito que um galo antes
e o lance a outro; e de outros galos 
que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo,
para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos.

2
E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendendo para todos, no toldo
(a manhã) que plana livre de armação.
A manhã, toldo de um tecido tão aéreo
que, tecido, se eleva por si: luz balão.

(A Educação pela Pedra)

2. MORTE E VIDA SEVERINA

Com o poema dramático Morte e
Vida Severina (Auto de Natal Per nam -
 bucano), a poesia de João Cabral
projetou-se nacionalmente, obtendo
enorme popularidade. Em 1966, o es -
pe  táculo, musicado por Chico Buar -
que de Holanda, percor reu várias
capitais brasilei ras e euro peias, ga -
nhando inúme ros prêmios.

❑ O enredo
A linha narrativa de Morte e Vida

Severina segue dois movimentos que
aparecem no título: “morte” e “vi -
da”. No primeiro, temos o trajeto de
Severino, personagem-protago nis ta,
para Recife, em face da opressão
econômico-social. O retirante nor des -
 tino caminha em direção ao mar e
atra ves sa regiões típicas da paisa -
gem nordestina: o sertão, o agreste, a
zona da mata, a cidade litorânea.
Severino tem a força coletiva de uma
persona gem típica: representa o reti -
rante nordestino. No segundo movi -

mento, o da “vida”, o autor não colo -
ca a euforia da ressurreição da vida
dos autos tradi cio nais: ao contrário, o
oti mismo que aí ocorre é de confian ça
no homem, em sua capacidade de
resol ver os proble mas sociais.

Severino transforma-se em ad je -
tivo, referindo-se à vida severina, à
con di ção severina, à miséria.

O retirante vem do sertão para o
litoral, tendo como guia a trilha do rio
Capi baribe. Quando atin ge Recife,
depois de encon trar muitas mortes
pelo caminho, desengana-se com o
sonho da cidade grande e do mar.

Resolve então “saltar fora da
ponte e da vida”, atirando-se no rio
Capibaribe. Enquanto se prepara
para morrer e conversa com seu José,
uma mulher anuncia que o filho deste
“saltou dentro da vida”
(=nasceu).

Severino assiste ao auto de Natal,
encenação comemorativa do nasci -
mento. Seu José, Mestre Carpi na, de -
move Severino da resolução de
“saltar fora da ponte e da vida”.

Fragmento

DIRIGE-SE À MULHER NA JA NE LA QUE

DEPOIS DESCOBRE TRATAR-SE DE

QUEM SE SA BE RÁ

— Muito bom dia, senhora,

que nessa janela está;

sabe dizer se é possível

algum trabalho encontrar?

— Trabalho aqui nunca falta

a quem sabe trabalhar;

o que fazia o compadre

na sua terra de lá?

— Pois fui sempre lavrador,

lavrador de terra má;

não há espécie de terra

que eu não possa cultivar.

— Isso aqui de nada adianta,

pouco existe o que lavrar;

mas diga-me, retirante,

que mais fazia por lá?

— Também lá na minha terra

de terra mesmo pouco há;

mas até a calva da pedra

sinto-me capaz de arar.

— Também de pouco adianta,

nem pedra há aqui que amassar;

diga-me ainda, compadre,

que mais fazia por lá?

(...)

— Agora se me permite

minha vez de perguntar:

como a senhora, comadre,

pode manter o seu lar?

— Vou explicar rapidamente,

logo compreenderá:

como aqui a morte é tanta,

vivo de a morte ajudar.

— E ainda se me permite

que lhe volte a perguntar:

é aqui uma profissão

trabalho tão singular?

— É, sim, uma profissão,

e a melhor de quantas há:

sou de toda a região

rezadora titular.

— E ainda se me permite

mais outra vez indagar:

é boa essa profissão

em que a comadre ora está?

— De um raio de muitas léguas

vem gente aqui me chamar;

a verdade é que não pude

queixar-me ainda de azar.

— E se pela última vez

me permite perguntar:

não existe outro trabalho

para mim neste lugar?

— Como aqui a morte é tanta,

só é possível trabalhar

nessas profissões que fazem

da morte ofício ou bazar.  

(...)             

(Morte e Vida Severina)

TEXTO 

– 69
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1. A POESIA CONCRETA

Por volta de 1950, surgiu em São
Paulo um grupo de jovens poetas que
se mostravam empenhados em
experiências que levassem avante o
espírito revolucionário dos modernis -
tas de 22, espírito este abandonado
pelas tendências restauradoras surgi -
das com a “Gera ção de 45”. Esses
poe tas eram Décio Pignatari (1927),
Haroldo de Campos (1929-2003) e
Augusto de Campos (1931). Influen -
ciados por realizações da literatura
internacional do século XX (a poesia
de Ezra Pound e E.E. Cummings, a
prosa de James Joyce) e interes -
sados no de sen volvimento que se
notava em ou tras artes (so bretudo as
tendências constru tivistas na música
e nas artes plásticas), deram às suas
experiên cias um sentido de vanguar -
da que os levou à formulação de uma
nova forma de poesia: a poesia
con creta, na qual não se utiliza mais
o verso (a linha como unidade de
ritmo e sen tido), mas sim palavras
distribuí das pelo branco da página
através de relações de som, forma
(das letras, da escrita) e sentido. A
isso se cha mou estrutura verbivo -
covi  sual: “ver bal” pela pre sen ça da
palavra como significação; “vocal”
pela valo ri za ção es tru turalmente rigo -
ro sa do som da pala vra; “visual” pela
im portância que ga nha a forma visual
das letras contra o bran co do papel.

Essa valorização do branco da
página atra  vés da distribui ção rít mica
das pala vras no espaço é inau gu ra -
da, mo der na mente, pelo gran de
mestre da poesia simbolista fran ce sa,
Stéphane Mallarmé, poeta a quem os
con cretistas atribuem enor  me im por -
 tân cia. De fato, Mallarmé, em seu
poe ma “Um Lance de Da dos”, de
1897, construiu pela pri meira vez uma

estrutura poética com plexa em que o
branco da pági na tem função signifi -
ca tiva, estrutural: o sentido e o ritmo
do poema têm relação com a distri -
buição das pala vras no espaço e com
a variação dos corpos tipográ fi cos
(isto é, a forma das letras impressas).

Pode-se dizer que a poesia con -
creta se anunciou pela primeira vez
na série de poemas chamada poe ta -
menos (1953), de Augusto de Cam -
pos. Os poemas de poetame nos,
se guindo sugestões colhidas na
estru tura da música arrojadamente
inova dora de Anton Webern (1883-
1945), são como partituras espaciais
colori das: o uso de diferentes cores
(há poemas em que se usam até 6
cores) marca a diferença de vozes
que se cruzam e se imbricam, como
numa peça musical moderna. O poe -
ma se guinte, “eis os amantes”, foi ori -
ginal mente impresso em duas cores
com plementares (laranja e azul), cor -
respon dentes a duas vozes (mas cu -
lina e feminina) que se agluti nam e se
separam, em busca de uma equi va -
lência física com a união dos aman tes
“sem parentes senão os corpos”:

eis

os

amantes       sem      parentes

senão

os corpos

irmãum gemeoutrem

cimaeu baixela

ecoraçambos

duplamplinfantuno(s)empre

semen(t)emventre

estesse aquelele

inhumenoutro

Numa primeira fase, os poemas
concretos ainda apresentam lingua -

gem próxima do modelo discursivo e
suas formas mantêm relações com
objetos exteriores ao poema. É a fase
chamada orgânica.

Numa segunda fase, que se
inicia por volta de 1956, na altura da
impor tan te Exposição Nacional de
Arte Con creta, os poemas apresen -
tam uma estrutura mais rigo ro sa -
mente abstrata, chamada
geomé trica, na qual a orga ni zação
das palavras é controlada com maior
rigor. O poema seguinte, “tensão”, de
1956, ainda de Augusto de Campos,
é um dos pri mei ros exemplos dessa
“fase geomé trica”:

com can

som tem

con ten tam

tém são bem

tom sem

bem som

Sobre esse texto, escreveu Harol -
do de Campos que “sua estru tu ra
gráfica é baseada em dois quadra dos
virtuais, em cujo ponto de intersecção
está colocada, pri vilegia da mente, a
palavra tensão. As pala vras ou gru -
pos de pa la vras do poe ma têm, como
norma, 6 letras dis postas em blocos
de 3. Esses tri gra mas, agru pados aos
pares, pro du zem uma sonoridade
monóto na, quase-chinesa, em cor res -
pondência com a regularidade formal
da estru tura gráfica. Nos dois extre -
mos en con tra mos as pa lavras com
som e sem som. Entre tais polos dialé -
ticos (som e silêncio) e a tensão cen -
tral, articula-se a área semântica do
poe ma, que pode ser lido a partir de
qualquer palavra ou gru po de pala -
vras. ‘Poesia con cre ta: tensão de pa -
lavras-coisas no es paço-tempo’.”

MÓDULO 60 Concretismo
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❑ O Grupo Noigandres
Augusto de Campos, seu irmão

Haroldo de Campos e Décio Pigna ta -
ri, na fase da poesia con creta, forma -
ram o Grupo Noigan dres, ao qual
vie ram a se juntar dois outros poetas
importantes no movi mento: José Lino
Grünewald e Ronaldo Azeredo.
Outros poetas jovens foram influen -
ciados pelo mo vimento ou a ele se
ligaram, como foi o caso de Ferreira
Gullar, que posterior men te aban -
donou a poesia concreta e se ligou
ao movi mento popularesco de poe sia
de partici pação social que se desen -
vol veu na década de 1960. Poetas da
gera ção antiga também foram
influen ciados pelas inovações da
poesia con cre ta, como foi o caso de
Manuel Ban dei ra, Carlos Drummond
de An dra de e Murilo Mendes, entre
outros. A repercussão internacional
do movi mento foi bastante grande,
tanto nos Estados Unidos quanto na
Europa e na Ásia (Japão). Por isso,
pode-se dizer que a poesia concre ta

foi o primeiro movimento
literário de trân sito internacional
nas cido no Brasil. Por outro
lado, a im por tância que a
poesia concreta vem tendo
para os mais criativos poetas
bra sileir os de hoje é ainda viva
e decisiva.

As realizações poéticas de
Augusto de Campos, Décio
Pignatari e Haroldo de Campos
não se deti ve ram na poesia
concreta, mas dela
caminharam para experiências
sem  pre ousadas, seja de
invenção de novas linguagens,
seja de reata men to com a
tradição do discurso poé tico,
atra vés de poemas origi nais ou
de tra duções de grandes
obras da poesia do Ocidente e do
Oriente, escritas nas mais diversas
línguas e sempre transpostas criati -
va mente para o por tuguês. Hoje, a
obra des ses três poe tas é parte
central do que há de mais vivo na

poesia do Brasil, e não ape nas de
nossa épo ca. Grandes cul tores do
verso na fase inicial, “pré-concreta”,
de suas obras conse guem ainda tirar
do verso efei tos surpreen dentes e
reno vadores.
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Fotos das capas de Viva Vaia, de Augusto de Campos, Educação dos Cinco Sentidos, de Haroldo de Campos e Poesia Pois é
Poesia, de Décio Pignatari.

Foto do poeta e ensaísta Haroldo de Campos.
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FRENTE 4 Morfologia e Redação
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MÓDULO 25 Carta

1. INTRODUÇÃO

A carta é uma modalidade re da -
cional livre, pois nela podem apa recer
a narração, a descrição, a re flexão ou
o parecer dissertativo. O que
determina a abordagem, a lin guagem
e os aspectos formais de uma carta é
o fim a que ela se destina: um amigo,
um negócio, um interesse pessoal,
um ente amado, um parente, uma
seção de jornal ou revista etc. Assim,
as cartas podem ser amorosas,
familiares, didáticas, apreciativas ou
críticas, doutrinárias.

2. ESTÉTICA

A estética da carta varia con -
forme a finalidade. Se o destinatário é
um órgão do governo, a carta deve
conter procedimentos formais co mo a
disposição da data, do vo cativo
(nome, cargo ou título do des tina tá -
rio), do remetente e a assinatura.

No caso das correspondências co -
mercial e oficial — textos jurídicos,
comunicados, ofícios, memorandos
emi tidos por órgãos públicos —, a
linguagem é muitas vezes feita de jar -
gões e expressões de uso comum ao
contexto que lhes é próprio.

Quando um exame vestibular su -
gere uma carta como proposta, o as -
pecto formal, bem como a abertura e
o fechamento do texto segundo o jar -
gão, é irrelevante, pois o que pre -
valece é o conteúdo e a linguagem.

3. O GÊNERO 
EPISTOLAR
NA LITERATURA

É preciso enfatizar que uma obra
literária pode apresentar a forma de
carta sem, contudo, pertencer ao
gênero epistolar, como é, por exem -
plo, o caso de Lucíola, de José de
Alencar: a história é narrada através
de cartas dirigidas a uma senhora, o
que não descaracteriza a obra como

romance.
Há exemplos famosos de cor res -

pondências apreciativas ou críti cas,
como as de Machado de Assis, Eça
de Queirós, Mário de Andrade e
outros escritores.

Entre as cartas doutrinárias, te -
mos as religiosas, como as epístolas
de São Paulo, e as políticas, como
algumas cartas de Pe. Antônio Vieira.

4. CARTA PERSUASIVA

A carta tem teor crítico e as -
semelha-se à dissertação, quando a
intenção de quem escreve é envolver
o leitor de maneira a persuadi-lo a fa -
zer algo, ou mudar de opinião a res -
peito de determinado assunto. A
dife rença entre as duas modalidades
(car ta e dissertação) é que na carta
apa rece o vocativo (pessoa a quem
se destina); assim, o leitor é deter -
mina do e não impessoal como no ca -
so da dis sertação. Na carta per-
 suasiva, o reme tente deve apresentar
um texto orga nizado segundo a es tru -
tura disserta tiva (tese, argu men tação
e con clu são). Os argu mentos devem
ser bem funda mentados a partir de
exemplos extraídos do co tidiano ou
da história e a conclusão de ve
convencer o destinatário a apoiar o
remetente.

Dessa forma, tanto na carta quan -
to na dissertação são indis pensáveis:

a) organização: obedecer à
sequência lógica do assunto;

b) unidade: o corpo da carta
(conteúdo) deve relacionar-se (sem
desvios) ao assunto posto em dis -
cussão;

c) coerência: ideias devida -
men te concatenadas entre pará gra fos
e uso correto dos elementos de
ligação (preposições, conjunções e
advérbios);

d) clareza: diversidade e ade -
quação do vocabulário; a lingua gem
deve refletir o padrão culto da língua;

e) concisão: as palavras em -

pre gadas devem ser fundamentais e
informativas;

f) criticidade: exame e dis cus -
 são crítica do assunto.

A carta persuasiva é uma das
opções do vestibular da Unicamp.

No vestibular, se optar pela car ta,
você deve lembrar-se de que esta
modalidade textual tem por finali da de
per suadir o leitor. Portanto, a ar gu -
 men tação é o forte, tal como no
caso do texto dissertativo. Lembre-se,
tam bém, de não assiná-la ao terminar;
use apenas as iniciais de seu nome.
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5. ESTRUTURA DA CARTA

Observe as seguintes instruções,
com relação à data:

a) os nomes dos meses devem
ser escritos em letras minúsculas;

b) na indicação do ano, não se
colo ca ponto entre o milhar e a
centena;

c) não se coloca zero à esquerda
de outro número.

Exemplo: 14 de outubro de 2002.
• receptor / destinatário

– 73

Os pronomes de tratamento devem ser usados corretamente, bem como suas abreviações.

Altas autoridades do governo
e das classes armadas

V.Exª(s)Vossa(s) Excelência(s)

Funcionários públicos, oficiais
até coronel, pessoas de cerimônia

V.Sª(s)Vossa(s) Senhoria(s)

PapaV.S.Vossa Santidade

Reitores de universidadesV.Magª(s)Vossa(s) Magnificência(s)

CardeaisV.Emª(s)Vossa(s) Eminência(s)

Príncipes, (arqui) duquesV.A., VV.AA.Vossa(s) Alteza(s)

AABBRREEVVIIAATTUURRAA
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MÓDULOS 26 e 27 Estrutura e Processos de Formação de Palavras

1. ESTRUTURA DOS VOCÁ BU LOS 
E PROCESSOS DE FOR  MAÇÃO

a) Radical: CANT-ar, VEND-er, PART-ir, ALUN-o.
b) Vogal Temática: cant-A-r, vend-E-r, part-I-r, trib-O.
c) Tema: união do radical com a vo gal temática:

CANTA-r, VENDE-r, PARTI-r, TRIBO.
d) Afixos: dividem-se em prefi xos e sufixos: INapto,

DESfazer, Amo ral; moraliDADE, casaMENTO, fe lizMENTE.
e) Desinências: elementos que indicam as flexões

(nominais e verbais).
macacO – macacA; macacOS – macacAS.
cantaVA – cantaMOS – vendêRA mos – partiSTE.
f) Vogal e Consoante de Li ga ção: elementos

que se interpõem nos vocábulos por razões eufônicas:
chaLeira – gasÔmetro – cafeTeira – cafeIcultor.

2. PROCESSOS DE FORMA ÇÃO DE PALAVRAS

❑ Composição
União de dois ou mais vocábulos pri mitivos para a

formação de um com   posto.
a) Justaposição: sem altera ção na estrutura

das primitivas: gi ras sol, passatempo, guarda-chuva,
bem-te-vi.

b) Aglutinação: com alteração na estrutura das

primitivas: você (vos sa + mercê) – planalto (plano + alto)
– embora (em + boa + hora).

❑ Derivação
Formação de um vocábulo deri va do a partir de um

primitivo.
a) Prefixal: sublinhar, predizer, an     tepor, infeliz.
b) Sufixal: felizmente, cavalaria, lealdade, pedreiro.
c) Parassintética: junção si mul  tâ nea do prefixo e

do sufixo: apedre jar, anoitecer, desalmado.
d) Regressiva: criação de novas palavras,

subtraindo-se algum elemen to mórfico da palavra
primitiva: chor-ar – chor-o; vend-er – vend-a; em barc-ar –
embarqu-e; troc-ar – troc-o.

e) Imprópria: alteração da fun ção normal de uma
palavra da língua: co mí cio-monstro, homem-rã, o infeliz,
meni no burro, sr. Carvalho, o cantar, o falar.

3. OUTROS PROCESSOS

a) Abreviação: moto, cine, foto.
b) Sigla: Fuvest, Inamps, MEC.
c) Onomatopeia: tilintar, reco-re co, zurrar.
d) Hibridismo: união de ele men  tos pertencentes a

línguas dife rentes: automóvel (grego + latim); alcoô metro
(árabe + grego); burocra cia (francês + grego); goleiro
(inglês + por tuguês).

Prefixos
gregos

a-, an-

anti-

anfi-

apo-

cata

di-

dia-, meta-

en-

endo-

epi-

eu-

ex-, ec-

hemi-

hiper-

hipo-

para-

peri-

sin-

Exemplos

amoral, anestesia

antiaréreo

anfíbio

apogeu

cataclismo

díptero

diálogo, metamorfose

encéfalo

endovenoso

epiderme

eufonia

êxodo

hemiciclo

hipertensão

hipotrofia

paráfrase

perímetro

sintonia

Exemplos

imoral, desumano

contradizer

ambivalente

abjurar

decair

bilabial

transformação

ingerir

intramuscular

supracitado

benefício

exportar

semicírculo

superabundante

subterrâneo

adjacente

circunscrever

cúmplice

Sentidos

privação

ação contrária

duplicidade

afastamento 

movimento para baixo

dois

através de, mudança

interioridade

posição interior

acima

bem, bom, êxito

movimento para fora

metade

excesso

posição abaixo

proximidade

em torno de

simultaneidade

Prefixos latinos

des-, in-

contra-

ambi-

ab-

de-

bi-

trans-

in-

intra-

supra-

bene-

ex-

semi-

super-

sub-

ad-

circum-

cum-

Correspondência entre prefixos gregos e latinos
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MÓDULO 28 Crase – Regra, Ocorrência e Não Ocorrência

CRASE

Comparando as frases Naquelas férias fui à Grécia
(I) e Naquelas férias fui a Israel (II), percebemos que em
(I) aparece um “a” com acento grave (à), o que não
ocorre na frase (II). Isso acontece porque, apesar de as
duas frases apresentarem o mesmo verbo fui (e quem
vai, vai a algum lugar), os substantivos Grécia e Israel
guardam entre si uma diferença. Grécia admite, antes
dela, o artigo feminino “a” (estou vindo da Grécia); ao
passo que Israel já não é precedido por artigo feminino
“a” (estou  vindo de Israel).

Assim, podemos estabelecer que, para que haja
crase (fusão de dois fonemas idênticos: a + a = à), é
preciso detectarmos se o termo que antecipa (o regente)
pede preposição “a” e se o termo que segue (o regido)
é precedido ou não de artigo feminino “a”, ou de
qualquer outro fonema “a” (a qual, as quais, aquele(s),
aquela(s), aquilo).

Exemplo

(1) regente (2) regido

O regente (dirigiu-se) pede preposição “a”, pois quem
se dirige, na frase acima, dirige-se “a” algum lugar.

↑
preposição

Já o regido (secretaria da escola) admite, antes de
si, artigo feminino “a” porque, substituindo o ver bo da re -
ferida oração, teríamos: o bedel está vindo da secre taria
da escola. ↑

artigo feminino

Portanto, havendo preposição “a” junto ao

e o artigo feminino “a” antes do , o cor  rerá

obrigatoriamente a presença da crase.

Outros exemplos

Obviamente, se não ocorrerem a preposição “a” e o
artigo feminino “a”, não haverá crase.

Exemplos

Concluindo: o termo regente (entendo) não pede
preposição “a”, pois é um verbo transitivo direto.

Concluindo: o termo regido (Guará) não admite
artigo feminino “a”.

Desta forma, podemos estabelecer o seguinte:

1.0)é muito importante ficarmos atentos à
regência verbal e nominal, para que possamos
perce ber a presença ou ausência da
preposição “a”;

2.0)também não devemos nos esquecer de que,
em determinados casos, não ocorre artigo
feminino “a”, não havendo possibilidade de
existir crase.

Naquele ano voltei a Guará.

(naquele ano estive em Guará)

Não entendo a indiferença de meu pai.

(não entendo o silêncio de meu pai)

Ele pediu à filha mais velha que o ajudasse.
↑

a + a

Quando cheguei à cantina, percebi que ela estava

vazia. ↑
a + a

Alguém se referiu à tristeza que havia no seu olhar.

↑
a + a

regido

regente

O bedel dirigiu-se  à secretaria da escola.

(1) (2)
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OCORRE CRASE

(1) Locuções adverbiais femininas.

Exemplos

(2) Locuções prepositivas. 

Exemplos

(3) Locuções conjuntivas.

Exemplos

(4) Expressões adverbiais indicando o número de
horas.

Exemplos

(5) A expressão à moda de, mesmo que a pa la -
vra “moda” esteja oculta.

Exemplos

(6) Os pronomes pessoais de tratamento: senhora,
senhorita, dona e madame admitem artigo e poderão
aparecer pre cedidos de crase.

Exemplos

NÃO OCORRE CRASE

1.°) Antes de palavras masculinas.

Exemplo

2.°) Antes de verbo infinitivo.

Exemplo

3.°) Antes de pronomes.

Exemplos

4.°) Antes de nomes de cidade.

Exemplos

5.°) Nas expressões formadas por palavras repe tidas.

Exemplo

6.°) Quando um a (sem o “s” de plural) preceder um
nome no plural.

Exemplos

7.°) Palavra hora não determinada.

Exemplos

à noite, à tarde, à vontade, à vista, à direita, à toa,
às claras, às escon didas, às ocultas, às vezes,
às pressas etc.

Chegarei a Santos daqui a uma hora.

Porém: Chegarei a Santos às 13 horas.

Refiro-me a falhas absurdas...

Porém: Refiro-me às falhas que ele cometeu.

Os inimigos encontravam-se cara a cara.

Fui a Curitiba visitar meus avós.

Porém:

Fui à Curitiba de Dalton Trevisan.

↑
elemento modificador

Provando: 

Estou vindo da Curitiba de Dalton Tre visan.

↑
artigo feminino

Dirigiram-se a mim para emprestar-lhes o dinheiro.
Não contei a vocês a novidade.
O carro pertencia a alguém da casa ao lado.

Pus-me a reclamar da situação.

Ela não gostava de andar a cavalo.

Agradeço à senhora a oportunidade que me
foi dada.
Peço à senhorita que refaça o teste...

– bife à (moda) milanesa;
– estilo à (maneira de) Rui Barbosa.

à uma hora, às duas horas, às vinte horas etc.

à medida que, à proporção que.

à espera de, à custa de, à procura de, à cata de,
à vista de etc.

Observações Complementares
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1. CRASE ANTES DA PALAVRA CASA

A palavra casa – significando lar, a residência
própria da pessoa –, se não vier modificada por um
adjunto adnominal, não admite artigo. Daí, nesse
caso, não ocorrerá a crase antes dela.

Exemplos

Provando

Porém:

Provando

2. CRASE ANTES DA PALAVRA DISTÂNCIA

A palavra distância só admite artigo definido
feminino a quando estiver especificada; daí, então,
ocorrerá crase junto a ela.

Exemplo

Provando

Porém:

Provando

3. CRASE ANTES DA PALAVRA TERRA

A palavra terra – em oposição a bordo e signi fi can -
 do chão firme –, se não vier modificada por adjunto
adnominal, não admite artigo definido feminino sin -
gular, o que fará com que não ocorra crase antes dela.

Exemplos

Provando

Porém:

Provando

Cheguei a casa bem tarde.

Saí de casa bem tarde.
↑

preposição sem artigo definido feminino singular

Saí da casa de meus tios.

↑
artigo definido feminino singular

Fique à distância de 10 metros!

Preciso da distância de 10 metros...

↑
artigo definido feminino singular

— Fique a distância!

Preciso de distância...
↑

preposição sem artigo definido femi ni no singular 

Os marinheiros foram a terra buscar água potável.

Os marinheiros estiveram em terra buscando
água potável.

↑

preposição sem ar ti go definido femi ni no

Estamos vindo da terra de meus avós...

↑
artigo definido feminino singular

MÓDULO 29 Casos Especiais de Crase
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4. CRASE ANTES DOS PRONOMES RELATIVOS

a) Antes dos pronomes relativos que, quem, cujo,

não ocorrerá crase, pois esses pronomes não admitem

antes de si artigo definido feminino singular a ou as.

Exemplos

b) Quanto aos pronomes relativos a qual, as quais,

por serem iniciados pelo fonema a, eles receberão o

acento grave indicador da crase, desde que o termo

regente peça preposição a.

Exemplos

Provando

5. CRASE ANTES DOS PRONOMES
DEMONS TRATIVOS

Sempre que o regente admitir preposição a, haverá
a fusão dessa preposição a com o fonema a dos
pronomes demonstrativos:

— aquele(s), aquela(s), aquilo
— a, as (= aquela, aquelas)

Exemplos

Provando

6. CRASE FACULTATIVA

Pode ou não ocorrer crase:
a) Antes de nomes próprios de pessoas femininos.

Exemplo

Provando

b) Antes de pronomes possessivos femininos.

Exemplo

Provando

c) Depois da preposição até.

Exemplo

Gostei da peça à qual você fez referência.
Não conheço as pessoas às quais ele não
perdoou nunca.

— Quem faz referência, faz referência a...

— Quem perdoa, perdoa a alguém...

Ninguém se referiu àquele erro que eu cometi.

Esta camiseta é igual à que meu irmão ganhou

da namorada.

— Quem se refere, se refere a alguém ou a
alguma coisa.

— Algo igual... é igual a alguma coisa.

Refiro-me a (à) Maria Fernanda Cândido... 

Penso em Maria Fernanda Cândido.

↑
preposição

ou

Penso na Maria Fernanda Cândido.

↑
artigo definido feminino singular  

Dirigi-me a(à) minha tia para pedir-lhe a foto.

Dependo de minha tia...

↑
preposição

ou

Dependo da minha tia...

↑
artigo definido feminino singular

Fomos até a (à) a lojinha da esquina.

Pouca gente gostou da peça a que assistimos on -
tem.
Eram pessoas a quem confiamos quase tudo.
É um escritor a cuja obra sempre faço referência.
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Observe-se que a preposição até pode ser em pre -

gada sozinha (até) ou em uma locução com a prepo sição

a (até a).

Exemplos

Nas expressões que indicam tempo, é importante

não esquecer

(1) que “a” (preposição) indica tempo futuro (a ser

transcorrido).

Exemplo

(2) que “há” (verbo haver) indica tempo passado

(que já transcorreu).

Exemplo

Daqui a duas horas estaremos no parque...

↑
preposição

Saímos do parque há duas horas...

↑
(faz)  

Fomos até o bar da esquina.

ou

Fomos até a o bar da esquina.

↑
preposição

Observações Complementares

MÓDULO 30 Sinônimos, Antônimos, Parônimos e Homônimos

1. INTRODUÇÃO

❑ Sinônimos
Segundo o dicionário do Aurélio, sinônimos são

palavras ou locuções que têm quase a mesma signi -
ficação que outras.

Exemplos

❑ Antônimos
Também segundo o dicionário do Aurélio, antô nimos

são palavras ou locuções de significação oposta.

Exemplos

Apesar de apresentarem quase o mesmo signi fica -
do, os sinônimos podem ganhar conotação diferente,
dependendo do contexto em que são empregados.

Por exemplo, a palavra moça pode significar mulher
jovem; garota; rapariga; mulher madura, mas não velha.
Um adolescente brasileiro diria “hei de sair com aquela
garota” e não “com aquela moça”. A palavra “rapariga”,
como sinônimo de “moça”, hoje só é empregada em
Portugal e, no Brasil, já foi sinônimo de “prostituta”.

❑ Parônimos
São palavras semelhantes (parecidas) na escrita e

na pronúncia, porém diferentes no significado.

Exemplos

❑ Homônimos
São palavras que apresentam a mesma pronúncia ou

a mesma escrita; porém, com significados diferentes.

– infligir (= aplicar) e infringir (= desrespeitar)
– cumprido (= executado) e comprido (= ex -

tenso)
– eminente (= alto, elevado) e iminente (= que

está para acontecer)

– morte x vida

– subir x descer

– fazer x desfazer

– capaz x incapaz

– plácido = sereno = tranquilo = calmo

– efêmero = passageiro = transitório = que dura
pouco

TEORIA_C4_CONV_DANIEL  30/04/11  11:05  Página 79



80 –

Assim, teremos:

(1) Homógrafos-heterófonos

Apresentam a mesma escrita e a pronúncia diferente.

Exemplos

(2) Homófonos-heterógrafos

Apresentam a mesma pronúncia e a escrita diferente.

Exemplos

(3) Homófonos-homógrafos

Apresentam a mesma pronúncia e a mesma escrita;
daí, são chamados homônimos perfeitos.

Exemplos

Outros exemplos

– vale (= planície à beira de um rio ou ribeirão) 

– vale (= verbo valer)

– caminha (= cama pequena) 

– caminha ( = verbo caminhar)

– livre (= adjetivo)

– livre (= verbo livrar)

– copiar (= varanda, alpendre)

– copiar (= verbo copiar)

– vira (= verbo virar)

– vira (= verbo ver)

– casa (= residência) e casa (verbo)

– manga (=fruta) e manga (de camisa)

– leve (= de pouco peso) e leve (verbo)

– cela (de prisão) e sela (de cavalo)

– cozer (= cozinhar) e coser (= costurar)

– colher (verbo) e colher (substantivo)

– ele (pronome) e ele (substantivo)
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